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Sempre gostei de andar dentro de normas preestabclecidas, mas, nestes ul-
imos raezes» uma serie de circumstancias imperativas me tem forçado a desat-

tendel-as. Até esta secçâo, que iniciei para náo perder de todo b habito da lite-
ratice, de que vivi mais ou menos enamorado dos dezoito aos trinta, tem suppor-
tado a influencia desses imprevistos. Essa é, entretanto, a menos prejudicial das
falhas, porque, commettendo a, dou espaço a producções mais úteis dos que au-
xiliam e distinguem este semanário com as suas contribuições literárias.

I m assumpto, porém, de opportunidade me dá ensejo a estas Unhas e, des*
se modo, resgato mais uma prestação semanal do compromisso, que espontânea-
mente assumi, annunciando estas hebdoraadas.

Três illustres e dignos ebpirito-santenses — desembargador Affonso Cláudio,
dr. Marcilio de Lacerda e José Cândido de Vasconcellos—andam empenhados em
porfiado teiró acerca da paternidade da idéa do modesto monumento, que se er~
gue numa das praças dessa cidade da Victoria, capital do Estado, em homena-
gem á memória do bravo capichaba Domingos José Martins, que, chefiando a re-
voluçáo libertaria de 1817, se coilocou na fileira dos grandes heróes brasileiros,
de todos os tempos.

E; em torno desse motivo, que tem sido apenas discutido sob o ponto de
vista pessoal, os três brilhantes conterrâneos têm desenvolvido férteis recursos de
argumentação. >

Náo pretendo envolver-me na polemica, tomando attitude favorável a qual-
quer dos três litigantes. Amigo e admirador delies, que sáo, sem o menor vislum-
bre de obséquio lisongeiro, figuras destacadamente notáveis entre os melhores va-
lores literários do Estado, quero apenas que se congracem e, domados os impui-
sos de sensibilidade pessoal irritada, continuem honrando e enaltecendo, com o
fulgor de seus espíritos, a terra bem querida de Ararigboia. Mas, lançado esse
appello, desejo chamar a attençno dos que me lèm para o esquecimento desde-
nhoso com que os autores, históricos e literários, do Brasil, desconsideram o pe-
daço do território, que Vasco Fernandes Coutinho colonizou em 1535 e onde, atra-
vés dos séculos, têm surgido vultos e factos, dignos de memória. O sr. João Ri-
beiro, por exemplo, que é um nome de prestigio na cultura nacional, projectando-
se radiosamente nos grandes centros eruditos da Europa e da America, soffre de
uma pyrrhonice systematica contra as manifestações da civilização espirito-santen-
se. No seu compêndio de literatura pátria, náo ha, stqüer» uma referencia á vida
jornalística do Estado, que, nesse particular, é dos que primeiro amanheceram na
imprensa nacional, embora os seus periódicos tenham sido— como nos demais Es-
tados—de feiçáo rudimentar, na forma e no fundo. \

Também nos seus trabalhos de orientação puramente histórica náo tem sido
menor a desestima do preclaro escriptor patrício para comnosco E, assim, foi até
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o extremo de afíirmar, no seu manual didactico
de Historia do Brasil, que Domingos Jo^c Mar-
tins nascera na Bahia 1 Depois, quaudo os ar-
gumentos, decisivos e opulentos, de Marcilio
de Lacerda, a affirmaçáo, serena e autorizada,
de Affonso Cláudio e o patriotismo eloqüente
de Alipio Bandeira reinvindicaram para o Esta-
do do Espirito Santo a gloria de ter sido a par-
te do Brasil em que o prisioneiro dos caboclos
de Atalaia viu o sol venturoso de seus primei-
ros annos-o sr. João Ribeiro, editando o Dic~
cionario de Simões da Fonseca, para uso das
escolas brasileiras, e ampliando o fartamente,
não fez a menor allusáo ao martyr de 1817!
Mas teve espaço para incluir muitos outros nc-
mes desvaliosos, que poderiam ficar olvidado*
sem nenhuma offensa á evolução histórica na-
cional.

chamaste o cenduetor para pagar-lhe a passagem !ninguém queria receber. Custai, maa passei-a.
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E é por esta razáo que nàoí me canso de
lembrar aos que vivem na terra espiritosan-
tense e a prezam pelos benefícios, que delia re-
cebem, a necessidade de serem sempre, falan-
do, escrevendo, administrando, pregoeiros per-tinazes e ardentes das suas realizações, como
organizaçáo social em franco e prospero desen-
volvimento.

Gritemos, pois, para todo o Brasil — espe-
rançosos que as nossas vozes náo se percamsem ecos irradiadores das nossas conquistas-
que também acompanhamos, na vanguarda, a
marcha victoriosa da civilização brasileira, hon-
rando a com o nosso esforço, trabalho, cultura
e intelligencia.

Rio, 1-3-9-jO.

Elpidio Pimentel
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Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉAvenida Capiehaba
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Caixa do correio, 4008

CÓDIGOS:
Ribeiro, Borges, Ben-
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Bello presente
-X

y

Para o seu medico,
para o seu advogado,

para sua esposa,
para sua filha dilecta,

para o seu viajante,
para um amigo de apreço emfim :

Um presente que satisfará e é apreciado; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelligente doador, é, incontes-
tavelmente, a mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-

tica, Machina de escrever
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cujo uso

«Remington Portátil»
tào simples, que está ao alcance de todos, inde-

pendente de instrucçóes especiaes.

Casa Pratt
Rus do Ouvidor t2S IVtça «faSè 16*18
CúnM2S-1sllUZS C^balW-Tdt-ZSIS

Rio dt Janeiro 5 Pauto

Filial em Victoria
*

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agencias : Caçh. de Itapemirim., CoIIaíina e Carangola (Minas)
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Quando íi()uei a sós,
Depois que tudo,

Entre nós.
se acabou,

Ri do affecto que tive por ti.
Porque náo tinhas, afinal,

O todo espiritual
Que eu exijo

Para uma mulher...
Cheguei mesmo a achar te feia.

O teu sorriso, os teus olhos, as tuas màos,
Tudo que antes, em ti,

Eu achara lindo,
Náo tinha mais graça.

Por que?
Afinal, nada me disseste
Que me desagradasse...

Oh, agora vejo bem a causa !
Lembro me que me fizeste

Um pedido:
Pediste-me que náo mais te amasse...

è

Jaiiro Leão
»??»???«

Cartões a Lalace
XXXVIII

Elles têm o olhar baço de quem se cansou
de ver phantasmas lindos, erguidas das sepul-
turas, a lhes acenarem de longe, porque— coi-tados — já viram tanta cousa morrer lhes aoredor, que fizeram dentro das almas um cam-
po santo, onde sepultaram de um em um todos
os amores, desejos e esperanças.

Parecem necrophilos, por freqüentarem mui-to esses cemitérios, na evocação mediumnica develhas sombras, numa grande saudade de simesmos; parecem mortos no meio dos vivos,
porque a carne enferma e os membros lassos
sáo lentos e impotentes em obedecer-lhes aosimpulsos do espirito. Entretanto, affirmam todos,
unanimemente, que a alma e o coração náo en-velhecem.

Eu o creio, porque já o tenho surprehendi-
do em adoração silenciosa, diante do altar ondetransformaram em idolo, a eterna Yenus, queos seus braços rijos apertaram outrora.

Num carnaval passado, encontrei-me ao
lado de um destes velhos.

No ambiente cheio de ether, a sala turbi-

4$*

aj_-*

íR
v»l_r«;»__*

*W£
0w

_&na
y$r

Vigílias

A noite, a medo, foge tênue e mansa.
Toda perfumes, molleza e quietude.,»»

E ha em tudo aromas de bonança
Frescos de rosas, vida e magnitude...

E na noite que, leiU>f assim avança
Queruiento desperta um ala ú de,
Com ais de goso e falas de criança,
Suspiros, espasmos e mansuetude...

Andam no espaço soltas reticências...
Gorgeios de amorosas confidencias...
Além... e no seu pallido crescente.

A lua, branca como as frias louzas,
Gela o governo dos seres e das couzas
Com seu mórbido olhar convalescente...

Do «Solsticios», em preparo.

Coiiumbo Ferreira

*++*••+•

ihooava de pares collados, de lábios vermelhos
e mentos semi ovaes que sorriam sob as meias
mascaras. Retalhos de braços, dorso e collos
nús, pallidejavam entre a orgia, das sedas col-
loridas, dos con/etti, serpentinas e lamés, lan-
tejoulando fulgores, á vibração intensa das lanv
padas electricas.

Elle permanecia num canto, esbatido na
penumbra. De fronte altiva, eabellos de prata,bigode eriçado e barba ponteaguda, tinha ain-
da um aspecto atrevido de mosqueteiro antigo.
Brincou lhe nos lábios uma alegria de creança
e singular doçura nos olhos, quando caminhou
para nós uma odalisca moça» riquíssima, de
andar macio e nervoso, num bamboleio suavís-
simo de quadris.Parou perto, em attitude brincaihona e pro*vocadora, empinando os seios e erguendo os
braços no ar. Entáo pude ouvir que o velho
murmurava baixinho:

—E' a Aladina .... Que mulher! Que bonita
mulher !.,.

E o olhar morto, sem desejos, num enlevo,
escorria lhe doce como os dedos leves de um
amante voluptuoso, acariciando as curvas do
ventre, dos seios e cias ancas daquella moci-
dade esplendida e luxuriosa.

Celio

Os freguezes da Loteria de Minas são os seus melhores propagandistas.
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Às interessantes crianças
NEID e MILTON,

encanto do lar Oscar Souza
Fontes.
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0 471/e nos escreve si/a mamãe :

Aos snrs. Directores da Cia-
Nestlé. — Caixa Postal, 760 — Rio
de Janeiro. '

Estimados senhores l
Tenho dois filhos, ambos clie.n-

tes dessa conceituada Companhia.
Minha filhinha Neid, tendo sido
alimentada com a Farinha Láctea
Nestlé, de sua fabricação, e con-
tando agora trcz annos bem em-
pregados, quando, ha 5 mezes pas-
saclos, o meu lar foi enriquecido
com a chegada de um novo her-
deiro, o jovem Mdton, não hesitei
mais em lhe escolher um alimento.
Novamente a Farinha Láctea Nes-
tlé foi empregada e os 6 kilos e
200 grammas que possue o meu
Nilton provara á efftcacia da sua
alimentação.

Remetto a VV. SS. uma photo*
graphia do meu casalzinho e peço
sommalos no meio dos seus nu-
merosos e gratos amigos.• De \K S.

Amo. Atto. Obgo.
(As). Lúcia de Souza Fontes.

Rua D. Maria. 90—Casa 3.
RIO DE JANEIRO

COMPANHIA
HAMBURGUEZA

SUL-AMERICANA
HAMBURG.$l7DAiHERIKANISCHE

DAMPFSCHIFFFAHRTS-GISSELLSCHAFT

Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcona,
Cap Polônio,
Antônio Deliino,
Cap Norte,

Hambargo 13 dias. h n e III classe
Hamburgo 14 dias. h II c III classe
Hambargo 17 dias, I e n classe
Hambargo 17 dias, I e 11 «lasse

Boulogne s/m um dia antes.
Monte Cervantes, Rio
Monte Sarmiento, Rio
Moate OHvia, Rio

Hamburgo 18 diasj Navios a motor,
Hamburgo 18 dias) especial
Hambargo 18 dias) para IIIo classe

Sabidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, Vlgo, Boulogne> m, Hamburgo

***

Fevereiro
Março

€

«

'Monte Cervantes.
Antônio Delfino....•Monte Olivia
Cap Norte
Cap Arcona•Monte Sarmiento.
Cap Polônio I
Cap Arcona
Antônio Delíino•Monte Olivia.../...
Cap Norte
Cap Polônio •Monte Sarmiento.
Cap Arcona
Antônio Delfino
Cap Polônio

•Náo tocam em

Agentes geraes :

de Abril
de a

de Maio
de «
de «

t dc Junho
tg de «
19 de «

27 de Julho
20 de Agosto
Boulogne sim.

THEODOR WILLE & Cia.
Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo

Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Março, 12

A's mães, cujos Bebes não pro-
gridem, recommendamos que se
dirijam ao agente da Cia. Nestlé
nesta cidade, sr. G.N. ESPINDILA,
rua 1° de Março, n. 6. (Pharmacia
Pessoa)- Caixa postal, 3968, que íor-
necerá todas as informações, assim
como um interessante livro sobre
os cuidados e deveres das mães.

Escriptorio Com inércia)

•-; í
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Do sr. José Ferreira Braga, an-
tigo commerciante nesta praça,recebemos communieação-circular
de que se encarrega de promover,andamento dequaesquer papeis nas
Repartições publicas, (Federaes e

Estaduaes) informações, compra e
venda de café, terrenos de mari-
nha, contractos e distractos, expe-
dientes junto á Junta Commerdaí,
Caixa Econômica, etc, com escri-
ptorio para esse fim á Praça 8 de
Setembro, Palacete longbnel, so*
brado, sala 7~Tei. 200,

Agradecidos»
*v&
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A REORGANISAÇÀO ECONÔMICA E MILITAR DA RÚSSIA
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Dos paizes da Europa* raros os que pode
riam, em 1914, receber melhor do que a Rus-
sia o conceito de serem paizea agrícolas- Km
quasi todos, a industria, já a esse tempo era
o grande factojr de economia. Seja pelos exces"
sos na exploração dos minérios valiosos, como

| pelos da própria producçâo fabril, a Alleina-
nha, a Inglaterra e a França jamais attingiram
siquer um vago equilíbrio entre a agricultura
e as novafi expresses do trabalho. A Rússia,
pelo contrario, superou-as sempre. Houve an-
nos em que os produetos da terra ascenderam
a mais de 75 % da exportação total daJRussia,

ij porcentagem esta com tendências para grandes
augmentos, cm virtude de só uma porção dimi-
nuta do território estar cultivada.

A grande guerra fez descer de 58, 5 [. da
cifra de 1913, a producçâo agricola, e a pro-
ducção industrial, já anteriormente reduzida,
desreu de (8, 20q. Em meiados de 1917,. o rublo
chegou a ser cotado a 27 «Kopeks» no merca-
do financeiro de Londres, o que significa uma

| perda demais de 3|4 do seu valor.
Como se pode ver a situação da Rússia

chegou a ser insustentável. A üM&Ò Sovk-tica
organizou, em 1924, M suas finanças sobre a
solida base de uma nova unidade monetária, o
«Chervorstz*, equivalente a 1<) rublos- ouro —
totalmente estabilizada. A producçâo industrial
ciesceu evidentemente, como se pode ver pela
seguinte estatística :
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^ A cifra total de commercio ascendeu a22.500 milhões de rublos. ou seja quatorze ve-zes mais que a producç;to de 1923. 4. A redeferroviária cresceu de 46 000 kilometros (1913)
para 76.200. calculando-se em 2.000 kilometros
o augraento de cada anno.

II) Dois grandes mysterios se deparam a
quem procura actualmente ver a situação bel-
lica dos diversos paizes do globo. E ao con-
trario do que possa parecer á primeira vista,
estes não provem da Allemanha nem dos Esta-
tios Unidos. A poderosa organização de ataque
e defesa dessas duas grandes potências já náo
causa a mínima impressão, por demais debati-
da e commentada, seja pela imprensa, como no
próprio ambiente das palestras diárias. Tam-
bem o poderio britânico é por demais conhe-
cido. Mas quem sabe da poderosa organização
militar do Japáo e da Rússia? Rarissimos. To-
davia, ambos sáo paizes fortíssimos. E, se o
Japáo já conquistou por completo a hegemonia
naval do Pacifico, quem nos dirá que o exerci-
to vermelho se não derrame avassaladoramente,
amanha, pelo centro europeu, conquistando mer-
cados, implantando doutrinas sociaes. e que a
marinha russa náo venha a assumir o logar de
táo alto prestigio ? O facto é que é de hontem
o aniquillamento da frota imperial.

j
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Capital: 3.400:000$000
Sede: ÇOLLATINA ~ E. E SANTO
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Proprietária dos fertiiissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotadosde maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria aMinas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro tfianna e lldefonso gritto
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILAO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

1

9
E hoje a Rússia já possue duas marinhas.

Mais recente ainda é a desorganização geraidos seus exércitos, que desceram ás maiores
indisciplinas para se transformarem depois, em
uma evolução rápida, prodigiosa mesmo, a pon-to de possuírem hoje cerca de 1.500.000 de sol-
dados e 62.000 officiaes educados na escola da
grande guerra e aptos por isso mesmo, ao
commando. A marinha possue 22 650 marinhei-
ros. dos quaes mais de 10 0O0 sáo mantidos ei-

mySs

fcctivos a bordo dos navios.
A Rússia está actualmente fazendo no Mar

Negro o que fez outrora no Baltico, e, dentro
em breve, possuirá duas frotas distinctas nova-
mente remodeladas.

Isso sem falarmos nos novos orçamentos
russos que autorizam a construcçáo de noventa
esquadrilhas aéreas de doze aeroplanos cada
uma, ou seja um total de mais de mil machinas
aéreas.
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Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»
G. ROIB4CH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfomarias Unas, Instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de loucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado
Preços sem competência na sua

secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

tommlssões — Representações — Consignações
Rua 1» de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Sano
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A estação de Paul, de dia,
pela minha idiosyncrasia,

tem o ar displicente,
a apparencia tristonha e mofina

l,c uma Partia da Uopoldina,
sem agente...!

A estação de Paul, de dia.
tem um ar de dispepsia.

como uma matrona
biliosa, desbotada,

batida como gernada
e como a R&mona...!

re.

£ ?•*<, de noite, é outra Paul.
A (Bficuridlo lhe dá um ar taful,

a imagem,
a deliciosa impressão
da derradeira cstaçáo

da viagem...
A estação de Paul. de noite, é um goso;de longe, seu Ietreiro luminoso

parece um resto de abecedario
<ia Exposição do Centenário;

Parece um bonde parado
ali, do outro lado...!

E a gente cjue vae e vem,
de noite tem

outra physionomia;
vejo tudo mais; poético.
á luz do luar pathético,

na minha idiosyncrasia... |
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Depois de meia noite, Paul

perde, para mim, seu ar tarful;
encurujado caboré

que me faz lembrar
que eu tenho de andar

dali á Villa Velha, a pé;
X que me' faz lembrar

que em Aribiri ha um cáo-flagello,
que late grosso, como um vioioncello... |
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos,

no dia i:
.0 sr. Waídemar Silveira» sócio

da importante firma. Soares & Cia.,de Bom Jesus de rtabapoana*
No dia 2 :
0 íurnino Hermilo, filhlnho docasal Affonso e Lourdes Calmon,de LfnhareSa
No dia 3:
Jacymar, fllha do dr*Jacy Fontes.nosso amigo e assignante em i.agc.
No dia 7;
O sr. Nicolr.u von Schilgen. che-te da Importante casa Hard Randiv Lia., desta praça.
No dia 8:
O mtejligenle moço AlexandreMartins de Figueiredo, quinto en-mata de medicina;
o menino Avay Nascimento, deLinhares.
No dia 9;
O sr. Archiiau Vivacqua, do altocommercto de Casteilo, onde con-tfi» Inoumeraa amizades e vasto

prestigio político ;
o sr. ülysses Ramalhete Maia,competente e dedicado inspectorescolar do Estado ;o sr. José de Paula Beiriz, sócioda abalnnda hrnia Duarte BeirLsÃCia., de Iconha. uma das mais im-

portantes do Estado ;a senhorinha Walkyria Goocal-ves, filha do sr. Antero Gonçalves
guarda-livros nesta praça-o dr. LourivaJ de Almeida inte-gro juiz de direito da comarca deA transo Cláudio.

Na dia 10 ;
As interessantes creaocas Fei*nanuo Osmario e Maria Laura, que-¦dos filhmhoa do talentoso pintorpatrício Aldomario Pinto e de suaS: 8enhora d' Cracy Ribelro
No dia ti.
O distineto jovem An Coelhoacüvo auxiliar da firma' Theodor\\ ílle «& Cia., desta praça.
Áro dia 12 :
a galante Anna Florindo, filha daexma. sra. Virgínia M. Rodriguesnossa representante em Virgínia'
No dia 13:

.Registrou-se a passagem do an*niversario natalicio da graciosa se-nhonnha Gracinda Baptistella
aroantissima filha do sr. Santo Ba'

P tis te lia, conceituado negociante
estabelecido nesta capital, e íino
ornamento da nossa sociedade.

A anniversariante, estimada que6 peloa seus dotes pessoaes, pelabondade de seu coração e pela

a exma, sra. Maria Bom fim tksSantos, esposa do sr. Ktaciano
Barbosa dos Santos, e sua galanteíilhmha Oríy.

Hoje:
O distiruto moço José Machado
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granülaoo E FFílRVESCENTE á base de
Folhas Dt; AS AC ATEI RO. f—t

lhaneza de seu trato, teve oppor-
tunidadede receber de suasamigui-
nhas e admihidoras e das muitas
pessoas das relações desuadistin-
cta família as mais expressivas
demonstrações de carinho ;

Rodrigues, apjplicado alumno do
Collegio Saíesiano Auchieta, de
Virgínia» e filho da exma. d. Virgt-
nia Rodrigues ;

a sra. d. Esiherse Gamf», residem
te em Linhares ;
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MEU AMIGO
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iMeu amigo, náo sou o que pa-reco. Appirencia é apenas uma
veste—cuidadosamente tecida com
o fim de me abrigar da tua curió-
Sidade e de te proteger ria minha
negligencia.

O «eu» que está cm mim. habita
na casa do silencio, e lá permane-
cera, invisível e inaccessivel, para
sempre.

Nâo quizera que tu acreditasses
no que eu digo nem naquillo que
eu faço—pois as minhas palavras
sôo apenas os teus pensamentos,
traduzidos em sons, e 08 meus fei-
tos» as tuas esperanças conereti
zadas em actos.

Quando dizes — «O vento sopra do
Occidente». eu repito : «Sopra, na
verdade do Occidente» ; pois náo
qulzera que soubesses que o meu
pensamento nâo está no vento e
sim, no mar.

Náo comprehenderiaa os meus
pensamentos que voam para o mar;
nem qnizera que os compiehen-
desses. No mar eu desejaria vagar
8< sinho.

Quando para ti é dia. amigo meu,
pnra mim é noite ; fallo te, entre-
tanto, do sol que rebrilha ao longe
nos cumes das montanhas e da
sombra purpurea qua se estende
pelos vailes ; porque náo podes
ouvir os meus cantos nas trevas e,
ainda menos, o rumor das minhas
azas ao roçarem as estreilas—nem
quizera que as ouvisses. Quizera
estar a sós com a noite.

Quando sobes, ao teu céu, eu
desço no meu Inferno.-—Mesmo de
lá clamas através do abysmo illí-
mitado l»—-«Meu camarada, meu
companheiro I» Ao que respondo —
«M<*u companheiro, meu câmara-
da» l — pois eu náo quizera que vis»
ses o inferno. As chammas te quei-
toaríamos olhos. A fumaça te asphy-
xiaria. E eu tenho demasiado amor
ao meu inferno e náo posso con-
sentir em que o visites. Desejara
lá viver sosinho.

Tu amas a Verdade, a Beileza,
a Equidade e eu, para te agradar,
digo que é bom e louvável amar
essas cousas. Rio-me,porém, intima-
mente, desse amor. Náo quizera,
todavia que visses o meu riso. Qui-zera ir sósinho.

Meu amigo, tu és bom, cordato e

sábio. Que digo eu? E's perfeito.
E eu, outrosim, fallo comtigo cor-
data e sabiamente. Entretanto, sou
um louco. Mas disfarço a minha
loucura. Quizera também a sole-
dade na loucura.

Meu amigo, tu náo és meu ami-
go ; mas como poderia eu fazer-te
compiehendel o ? Os meus cami-
nhos náo sAo os teus ; entretanto,
juntos caminhamos de máos dadas.

O. Kahlll Oibran
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&* Absolutamente nada...
Só uma tosse - uina tosse um pouco

rebelde, é verdade, mas é só uma tosse, não
e nada. Amanha tem que ir trabalhar outra
vex. Já se viu um chefe de família ter tempo
para ficar doente? 4&e

• E daqui ha alguns mexes afanti-
tia talvex esteja sem o seu esteio - sem o che-

\

rajc querido. Mas quem podia adivinhar . ..
!• ra só uma tosse - uma tosse um pouco rebel-
de, é verdade, mas uma tosse nao e nada,

f.» #^AA',.;.' < ' • í.;j?f náo i:í
Üuem tossir timbre-se dsMa hisioria e do &£*

%3 Jc^Jl f%l jj)jL LIA
DE OLIVEIRA. 0UNIOR
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CONVITE

Registramos o recebimento do convite que
nos foi dirigido pelo sr. padre José Ludwin,
para assistirmos á solemnidade que o Bispado
do Espirito Santo fez celebrar em; acçáo de
graças pela solução da paz entre a Santa Sé
6 o governo italiano.

Agradecidos.

~:..":>¦-'



LAGOA FEIA

Quem olha o ma-pa do Estado do Rio, vê,
á altura do Cabo de Sáo Thomé, mais ou me-
nos aos 22 gráos de latitude sul, a Lagoa Feia;
a alguns centímetros (no mappa) o Parahyba
i:ol!cia em direcçâo de Sáo Joáo da Barra e em
busca do oceano.

Cercada de pastagens, a Lagoa Feia, domi-
na uma das regiões mais férteis do Estado. Lar-
ga, immensa, sem elevações de importância em
torno de si, de magestade oceânica, a lagoa pa-
rece infinita; na sua vastidão encrespada e ce-
rulea, nas suas incrustações de ouro movediço
ao pôr do sol, ou no argenteo plácido dos lua-
rcs» parece limitar-se com o infinito; no espe-
lho de suas águas reflectem-se, nas noites de
bobança, a lua cheia, a Via Láctea e as pro-
fundezas incognosciveis do infinito. A' tarde»
ao longe, pandas, branquejando ao sol poente,
velas enfunadas que se diriam immoveis, quasi
sumidas, vagam, procurando abicar-lhe ás praias.
De onde vêm? De Campos, talvez. Talvez pei-
xeiros que voltam do, mercado, depois de cur-
sarem o canal de Macahé a Campos. No dorso
de suas vagas irrequietas, canoas frágeis, aos
boléos, recortam-na em varias direcções. Pes
cadores, assoviando ou cantarolando modinhas
rústicas c sentimentaes, mergulham cadenciosa-
mente o remo na água. Dores de Macabú fica-
lhe a uma légua de distancia.

Chegado do Rio e á míngua de outros pas-
satempos para um domingo monótono, manifes-
tei desejos de conhecer a Lagoa Feia.

Organizou-se um passeio, arranjou-se um
caminhão capaz de comportar uns vinte rapa-
zes e fomos. Ali a mocidade é livre. Libertado
da estafante cadeia dos preconceitos sociaes, o
homem, (perdoem-me a expressão!) animaliza.
se em contacto com a natureza omnipotente.
Na maior algazarra, entre cannaviaes e bardos
de bambu intermináveis, canta-se, gargalha-se
e grita-se rfum arremedo caricato de carnaval
carioca.

i

Os moradores pacatos das beiras das es-
tradas olbam aturdidos para aquelle pandemo-
nio ambulante que passa vociferando e persi-
gnam-se.

E, quando, por cima dos últimos cannavi-
aes, a Lagoa Feia começa a surgir magestosa,
pára a algazarra e todos os olhares se dirigem
para o immenso lençol azul, saciandose de
distancia, embriagando se de infinito. O espirito
javenturciro vê nella um manancial inexaurivel
de sensações desconhecidas, onde possa saciar
a sua avidez.

K'..,
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O patriota sonhador antevê ali, em torno
da lagoa, zlmborios, torres altas c fumarentaé;
grandes edificações de uma grande cidade re-
brilhando ao sol; jardins, monumentos coitos-
saes, sumptuosas e largas avenidas, praças c
ruas turbilhonando de progresso, de vida, de
gente e de riquezas; espiraes de fumo de iabrk
cas espreguiçando se pelo ceu; o viver lebrici-
tante das futuras Nova York; ao largo embar-
cações ligeiras apinhadas de gente; pelo azul
leviathans de ferro, íendendo o ceu fumaretv
to, cruzam em revoada. O poeta ahi se queda
absorto, contemplativo, decifrando éstrophes na
querela murmura das vagas, ouvindo tropos so-
noros no sussurro do vento e onomatopéas no
frêmito da ramagem, a sua alma adeja impune-^
mente entre os bandos de garças, banhando-se
nas crispações das vagas, plenas de luz e de
liberdade. *

Como é grande, e bella, e enorme a Lagoa
Feia !

Bemdito o sonhador que vê em tudo o em-
bryáo da grandeza pátria l

Bemdito seja o poeta, porque vê em tudo
a immensidade, a belleza, o amor e Deus 1

Mas para o engenheiro, para o astrônomo
e o medico, tudo aquillo náo passa de uma in-
íima poça de água; as margens charnecas este-
reis; os pescadores, trapos humanos doentios,
o barro vil animado por um sopro da miséria»
párias desclassificados sem o menor direito á'
vida, ao mundo e ao ar que respiram.

Que serie a Lagoa Feia projectada no inft-
nito mais que uma microscópica gota de or-
valho ?

Oh l... maldita a sciencia que vê em tudo
a insignificancia, a miséria, a dôr, a morte e
em nada Deus. •

O historiador pretende ali vêr pegadas de
indígenas; a sua imaginação phantasiosa mer-

gulha-se no passado. Ahi entáo a lagoa lhe sur-

ge mais formidável, na plenitude de sua gran-
deza selvagem, de sua belleza primitiva c ine-

gulavel, antes de ser profanada pelo contacto |
absorvente do homem civilizado. Vê entáo, cm
tomo da lagoa, por entre os igapós -e o matta-

gal, grupos dispersos de goytacás, os altos»
másculos e valentes índios, cora o rostinho de
sueco de genipapo, que se atiravam á água para-;
se recolherem ás habitações lacustres- as cho-|
ças sobre esteios de pau, fincados na areia» |
lá no meio da lagoa ou das charnecas inaces- j
siveis aos inimigos. Toda essa humanidade bar-«
bara e extranha lhe surge á imaginação: lutas,J

V ',.'.'" . 
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guerras, caçadas, pescarias, rijos igaruanas depusculos retesos e pelle bronzea em igaras os-cillantes, buzinando em utapús sonoros; nassombras, guerreiros dansando ao som do boré,ilexas, arcos, instrumentos bárbaros, uamirisvarando o ar, cantos, gritaria incomprehensi-
yel... as lendas mysteriosas dos';pagés... as belMs ícamiabas espreguiçando se langorosas nassombras das tucumas, nacumans ratnalhando
pxuosamente ao sol...

Mas tudo isso se passou.
O caminhão parou diante de uma ponte na

^mbocadura do rio Macabú. Construída aindano tempo do império, velha, apodrecendo, cain-do aos pedaços ã incúria official, á indiffercn-
ça dos podercs públicos, ás intempéries e aosol, a ponte c um protesto mudo contra os nos-
Sos homens. Ninguém se aventura a passar porali, mio só pela ameaça de desmoronamento,

áírw

&
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%

como pelo temor dos maribondos que ali proli.feram aos milhões. E' de íacto assombroso onumero. Casas pequenas e grandes, desde asde alguns centímetros' até .as do tamanho deum chapéu, unidas, comprimidas aqui; ali, numaseqüência, em linhas tortuosas; alem, esparsas,embaralhadas... Por baixo da ponte, uma mui-tidáo alada esfervilha no ar até á superfície daágua e, ao menor barulho em cima, ergue-seuma nuvem-.infernal de milhares de ferrões parainjectar torturas de fogo no encanto que porali passe.
A Lagoa Feia, cercada de planícies sem fim,de pastagens/de cannaviaes, com as suas mar-

gens férteis rie um húmus inesgotável é umdos mais<beiíos, mais ricos e mais futurosos
pedaços desse portentoso Brasil.

Epamlnondas Martins
í-ílf
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»,
mandando executar seus impressos nas suas

officinas graphicas

o o

Preços módicos - Material de 1a qualidade
Gosto—Arte - Operários capazes

Caixa postal, 3Ô53 *• Telephone, 117
Avenida Capichaba, 28

VICTORIA Z? E. ESPIRITO SANTO O o
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Is Armazém
de seccose molhados Doâo Dalla Ferragens grossas

por atacado.

Especialista © Importador de aguardente, álcool e mrqiie em alta escala.
Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 .— Telephonc, 315

| Rua f de Março, 12 -VICTORIA— Estado do Espirito Santo 
|
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Cartões de visitas
Náo deixa de ser interessante a seguinte

local sobre a utilidade dos cartões de visitas,
que, com a devida venia, transcrevemos de con-
ceituado orgáo da imprensa paraense.

Consultado a propósito dos motivos por (jue
ordinariamente se dobra um dos cantos dos
cartões de visitas, o nosso collaborador dr. De
Almeida C.enú (Dalge) respondeu o que ha an-
nos ouvira de um dos seus lentes na Unívcr-
sita Delia Sapienza, de Roma, onde cursou c
defendeu these de philosophia, o seguinte :

a)—6 de usocommum, ao dar-se um cartáo
de visitas a uma pessoa a quern somos apre-
sentados, ou que desejamos que tenha o nosso
endereço, quebral-o ao meio ou amarrotal-o,
íechando-o na máo, para inutilizai o;

b)—dobrar lhe o canto superior do lado cs-
querdo de quem olha (porque, na verdade, esse
ê o lado direito) para indicar que estamos pre-
sentes á porta de quem nos annunciamos, ou
que estivemos em visita á casa do amigo cujas
portas e janellas se encontravam cerradas e
através de cujas frestas o introduzimos;

d—dobrar-se-lhe os dois cantos superiores
para dizer que precisamos falar á pessoa a
quem o dirigimos, mas em logar reservado que
náo seja seu gabinete,escriptorio ou residência;

d)—dobrar-lhe o canto superior do lado di-
reito de quem olha, para significar a quem
mandamos ou em cuja casa deixamos, que te-
mos negocio urgente de interesse mutuo a tra-
tar em poucas palavras;

^—dobrar-lhe o canto inferior do lado es-
querdo, para significar lhe que precisamos fá-
lar-lhe afim de tirar a limpo uma aceusaçáo de
que a pessoa aquém nos dirigimos é apontada
como autora;

f)— dobrardhe a ponta interior do lado di-
reito, para significar lhe que motivos império-
sos, de força maior, nos impedem de attender
ao solicitado, do que pedimos desculpas, no
aiomento;

#/ —dobrar-lhe as duas pontas inferiores,
para significar-lhe que o nosso encontro será
íatal, mas que apparcça em qualquer terreno.

Eis a utilidade dos cartões, que muitos usam
Semente por imitação sem jamais pensar nas
vantagens dessa correspondência muda.
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Rfesposta ao IIIo bilhete aéreo
Meu Naltil:

Quero agradecer-te a lembrança de me ha-
veres escripto, agradecer, te também a suavi-
dade de tuas phrases, embora muitas dcílas se*
jam apenas reflexo de teus admiráveis olhos.**
Como poderiam ver as cousas por um outro
prisma uns olhos táo bellos c expressivos?!

lia tanto tempo que esperava, anciosa, no-
tidas tuas e pensei (jue já me havias esqueci-
do, tal é a mudança que tenho notado em ti,

'ultimamente. Cheguei mesmo a julgar-te cruel
e, desilludida, tive um desejo irnmenso de es-
quecer-te, porém, este amor, que tu náo podes
comprehender, é grande demais... suas raizes
sáo táo profundas que náo pude arrancal-as
facilmente; quebraram-se alguns galhos, mas o
tronco quedou firme c, conscio de sua força,
nem vacillou...

Accusas me de indifferente... Tu, que dízes
conhecer táo bem a linguagem do olhar, náo
pudeste perceber no meu toda a angustia que
me ia nalma? Visteme sorrir porque assim era
necessário, porem o coração sangrava de dõr,
de desespero, quando passavas por mim, abra-
çando uma outra, enlevado, satisfeito, feliz...
Podes calcular o quanto soffri nesses dias de
Carnaval? E ainda dizes que dependia de mim...
Esperei que viesses; agora, porém, comprehen-
do; o teu amor próprio exagerado náo o per-
mittiu. Preferes ficar solteiro si, para seres
amado, tiveres que solicitar amor, náo é as-
sim ? Pois bem, sou eu agora que, para ser
amada, solicito o teu amor, que é tudo para
mim, é a luz que iiíumina a estrada escura e
difficil de minha vida, é o ar que respiro, é o
que me dá forças para supportar o peso da cruz
que levo aos hombros...

Náo acreditas, bem sei, e foges com medo
das mulheres; por que ? Que mal te poderei fa-
zer, eu, que tanto te quero? Nenhum; nada re-
ceies» meu amor, que mesmo a minha indiffe-
rença tem sido um dos maiores sacrifícios c o
faço unicamente por ti, por saber o quanto se
oppõem os teus á nossa amizade...

Aqui me tens, portanto, submissa escrava
de teu amor, para sempre,

I ua
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A PRESENÇA
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I.UMIaltH-AN He conhecem, algumas vezes* i>or estes sympto-
¦ ¦.•'•"¦: .'¦ 'V.' ?i:V---¦" •* '¦• *íV yy-

mas vulgares : Coiuichao no nariz, appetite constante,

bafejo com mau cheiro e dores eólicas.
, M

PARA EXTIRPAR

LOMBRIGAS e SOLITÁRIA

f
TOME UMA DOSE DE

r. VERMIFUGO
TIRO SEGURO' Uma Só Dose Basta -

r DIRECÇOES EM CADA FRASCO

\
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Trabalhar, na sombra, em proveito de outrem,é a maior loucura que pôde fazer um mortal.
Os ousados, ambiciosos váo subindo, e o mo-desto morre, abraçando a miragem da recom-

pen9a.
Assim náo raciocinou Manoel Parente, quaa-do foi se estabelecer na villa de Conceição.
filie viu os moradores muito bem vestidos,

freqüentando bailes, recepções e o mais, e porisso julgou que seu sacrifício fosse comprehen-
dído por aquella gente.

Fundou o «O Município», e começou entoan-do loas aos que se diziam os principaes da terra...
Appro.ximavase o dia do centenário,eos mo-radorcs de Conceição, que sabiam quantas ce-roulas mudava por semana o redactor do jor-nalyinho, ignoravam o que vinha a ser BrasilPortugal, I). Pedro, José Bonifácio, Indepen-

dencia. etc.
La vivia um bodegueiro, que, também, só sa-bia dizer que era íilho de Portugal e sem ex-

plicar a razão d'esse parentesco.
E os moradores de Conceição nunca procura-ram decifrar o enygma.
Ô «O Município», num cassange inílammado,

principiou a tratar do caso, profligando os po-deres municipaes, pelo desleixo com que se pre-paravam para os festejos.
A professora mixta, habituada a intrigar osalumnos entre si, e com as respectivas famílias

julgou que aquillo fosse intriga entre almofa-dinhas, e acabou comprehendendo, afinal.
D'ahi em diante o «O \funicipio> podia seconsagrara outro assumpto: ella encarregar-se

ia de propagar o Centenário, com real vanta-
gem para todos.

Ella dava á taramela, e os leitores de cassan-
ge tinham menos coceiras nos olhos.

7 de setembro de 1922 , ¦
Casa da Câmara varrida, adornada r— Coquei-ros embandeirados. Girandola na porta. Malan-dragem nas ruas. O povo «ornando lições dehistoria pátria. Quizeram vaiar o portuguez. O
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dedm° de vinho.-.BiboVraz.le!-«Viva Portugal»! Eram irmãos.

ParZtZ hm 
tab'ad° ah° °a 9a,a da ca™"t ara elle subiram a professora, o prefeito e opresidente da câmara. °

* 
viaDescrfnP,r?' 

° 
?d'Ct°r d° *° Muni^PÍo» ha-via escnpto um d.scurso para cada um ddles»ó quem sabia disso era elle.O redactor"nâo se inscrevera. Os três eseotavam o assumpto. g0"

n^TUK,Íd?<íPa,rÍ0,a VaiOU ° redactor. porquenáo sabia falar em publico. qE toda a «collaboraçâo» do jornalzinho eraassignada com pseudonymos, que eram atír"bu.dos aos três intellectuaes oradores.Do tablado, o prefeito gritou-«Meu., senho-res e senhoras I Minhas senhoras e senhores l .
ossora 

nDLVae> 
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M Se &* Se*UÍU0 a P**essora Desempenhou.se, soffrivelmente, da in-tnga entre as cortes e os brasileiros

um rol7l° Pre8idente da ca™"- Entrou com
ádos Z ' qUC eSPant°U °9 animaes' a™rados no* coqueiros.

SO^n* 
PerdCU ° fi°' WeUeU M mâ0S "<» boi-«os e náo encontrou as tiras salvadoras. Deuum grito hysterico e se estrebuchou. O povo su-biu para o tablado.

O tablado vergou com o peso e despencou
gtojo. 

roldão. Era a Apotheose da I„depen

trelVenJí £Ífe ° ¦O™»-™** enleiava os
elogios oradores 

"uma teia immerecida de

na'rvinT(arrdeP0Í9' Man°el Parente aband°'na a v,ila de Conceição, tendo o bota fora damdifferença geral.
O prefeito, o presidente da câmara e a orofessora se encarregaram de maiquistar os seusconterrâneos com eile.
Porque era elle que conhecia da competen-cia dos três. HCICÜ
A modéstia perdeuo.em proveito dos orado-res, elogiados pelo jornalzinho.

Arnulpho Neve,.
m-\
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Perfumaria*, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

. Casa Nametalla
»e F. PAULO

Chapéos da sol • de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

«
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o Successor de NAplETAbbA, PAULO a iBMànRua ,erony„,„ Monleiro, , e 3 -CAIXA, ^ffi^^ do Esp. Sanlo
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A Loterí* «/• Mina» tom realizado muitas aspirações.
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O PILOGKNIO
serve em qualquer casa
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Si já quasi náo tem, serve-lhe o PIL0GEN10,
Porque lhe fará vir eabello novo e abundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GENlO, porque impede que o eabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOüENIO, porque lhe garante a hygiene do
eabello.

Ainda para a extlncçAo dactipa.
Ainda para o tratamento da barba

e loçáo de toilette.
PILOGENIO, sempre PTLOGENIO!

A' venda em todas as pharmacins. drogarias
e perfumarias.

¦MU—MUI -">»"¦¦¦ I "

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas e convalescentes é
o Pl_.o»pfc_o~Tl_locol Oranula-
do de Giffoni. Pelo «phospho-caleio physio-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-mões desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada a o
peso do corpo augmenta. E o fortificante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenza, da coqueluche e do
— — «_ sarampo — — —
A%f

Receitado diariamente pelas snmmlda-
des medtêti desta cidade e dos Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito : Drogaria Giffoni
Rua r de Março, 17 —Rio de Janeiro
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TVPUn ÍJREMIA, INFECÇOES intestinaes e cto apparelho urinario, evitam-se, usando URO
¦ I rilv FORMINA, precioso antiseptico. desinfectante e diuretico, muito agradável ao paladarKm todas as pharmaelai e drogarias - Deposito DROGARIA GIFFONIRua 1* de Meurço- 17 Rio de J .Mie Ir o
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riiniiixiinmmniimiaiiinmiMnniiiniiiiiinmOR. AMÉRICO OLIVEIRA
MEDICO

RESIDÊNCIA

Rua Washington Pes-
— sôa, 22 -

(antiga Rua do Norte)
ri Teleph. 19
vmmrm

PARTEIRO
CONSULTÓRIO

Rua 1? de Março. 6
Por cima da Phar-^

macia Pessoa* Diária-
mente das 8 ás 10

TRINXET <Sl C-
¦MMHliBB.

Commlssôes, consignações* repre-

sentacoes e conta própria

Escriptorio e armazém : R. 1 de Março, 42
0*-:* '.

Telegrammas: TRLNXET-Código : RIBEIRO

TELEPHONE. 75-C. POSTAL. 3815

Victoria Espirito Santo
:s
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nwciaaaie e cama a witxs:
floresce apenaó uma vex."

«rtn™, dT_A 
""" *° " ' ** mC3m0 ^•^-^v.aJ, pelo,

corrlmi^l^Í prolon9ar a ProPria ™clJ^ < ^aocorpo uma graça duradoura que resiste até á velhice

^f 15AUDE DA MULHER"
favorece as Jlíocinhas,
porque normalisa o apparecimenío dasrearetó to.uf.c uuio

Faltas de S^s ILSS nÊEIÜ^lT*55 ^onxo Florcâ Brancas W

^Tvn^ r 97^ Dcma!^ad^- Regias Dolorosas,^voreee as cWioras mais e^a^porque combate todos os maleT^ r",?*,-! r >•
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DO DIÁRIO DE UM LIBERTINO
:.:*?>. ¦¦

SEGUNDA FEIRA, 15.
Noite velha !
Tudo é calmo c quedo ante a avassaladora

magestadc hieratica da Treva augusta, que pas-seia,num grande andar vagaroso, pelos espaços.
O Sonho, enamorado pela linha indecisa

daquelle porte heril e pelo delicadamente ab-
slracfo e
lenue da-
que lia a 1-
ma em es
boço, per-deu se na
negrura in-*oudwvH e
irresistível
dos olhos
da myMe-
riosa prin*ceza notur-
na.

Em seu
vasto im*
perio d a
Paz Septd-
chral e do
Silencio
Relig i os o
rende lhe a
hom e n a -
gem since-
ra do seu
grande co-
ração so-
berano e jáincondicio-
nalme n t e
escravo.

Eo largo
manto se-
tinoso, dis-
tendido porsobre a ter-
ra, escon-
de, pudica
mente, aos
mil olhos
somnolen-

tos da cre-
a ç á o. os
a n seios
dos reaes
esposos no
demorado

connubi o,
gerador
das forças
incompre-
hensi v e i s
queactuam
nas mais
intimas moléculas das Horas Negras, atras ein-
findaveis...

TERÇA-FEIRA, 16.
Espiando, numa serena apparencia exterior,

para a paralysia mórbida das coisas inanima-

das, as arvores vibram, intimamente, no ante-
goso das visões nirvanicas- lembradas dos ar-
rulhos que o passarédo segreda em suas co-
pas, avivadas as recordações das azas rullan-
teu, em sugestão de caricias promissoras...

Té os próprios galhos verdejantes. mergu-
lhados na semi obscuridade ambiente, parece,

na inania e
na m u d e z,
sentirem o
calor dos
brandos de-
sejos que lhes
transmítte o
Favonio nas
tardes calmo-
sas e a farta
volu p i a da
luz. gloriosa
e fec un da,
que lhes avi-
gora as ener-
gias da seiva
nos amplos
meio dias de
Veráo attscn*
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^ Pr# «or'p d 4v0' Presidenta do Clube dos Bandeirantesdo Brasil, qua, dentro em breve, terá um nueleo nesta capital. Aorganização de nosso nueleo está a cargo dos srs. professorElpldh Pi mental a Cio vis Nunes Pereira.

Â grande
CatheJral Es-
quecida — a
Natureza —
adormece
aromada peloincenso ine-
briante que,disprend id o
das llores,
como se espi
ralas s e d e
múltiplos tu-
rybufos vege-
tães, vem se
infiltra n d o.
doceraen t e ,
suavemente,

por todos os
recessos do
imraenso

templo p a -
gáo, pondoem estontea-
mento de des-
maio os bons
deuses silen-
ciosos q u e.
acaso, por ali
erre n...

QUARTA-
FEIRA, 17.

ti

mf'

Agoniza Victoria em seu co^po, gigante emoribundo, aos últimos paroxismos de vida,
pelo escassear da intensa força diuturna nosmúsculos já Iassos, pela ausência do sangue
generoso que lhe borbulhara, já estuante. nasartérias*
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Estrellas scintiliam Af\ no alto, soberanas
em seus rebrilhos dolorosos e compungidos, ve-
lando, maeabramente, o Dia Morto...

Os lampeòes, pela noite a dentro, na mo
notonia daquelias reticências de luz mortiça,
semelham grandes cirios, carregados no tune-
ral da Alegria por espectros de Vida esfarra
pada que demandam, procissionaimente, o cc-
miterio do Nâo Ser...

Perpassa ao de leve, pelos nervos da Tre*
va, em agonicae
tetrica emotiva
dade. a sugges
láo durida dos
sun* còmpOMtffS
úá «Marcha Eu-
ncbre», dedilha
dos nas Teclas
do Infinito pelo
gênio de Cho-
pin !

A alma plan-
gente do Som
descança, dis-
persa, pelas tor-
res esguias das
igrejas, ao pé
das paredes
bronzeas dos si-
nos.

E. dentro da
minha Melanco-
lia, do fundo do
meu ser. vem
irrompendo, cho-
rosa, a bailar me
nos ouvidos, a
nebulosa saúda
de indefin ida
evolada em sua-
ve mysiicismo
da musica senti-
mental de que
se compõem a
« Serenata « de
Schubert e a
«Rev e r i e » de
Schumann, c>cu-
tados por mim
líão sei bem
onde.

A QUINTA FEI-
RA, 18.
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O nosso conterrâneo, acadêmico de direito Gabriel
Vivacqua, que partiu para o Egypto em 4 do cor-

rente e fará, em seguida, uma longa permanência na
Europa, em viagem de estudos.

A* flor lumino-
sa das águas es-
tanques. espe-
lha se o Pá o Es-
pi ritual dos
Abandonados e dos Afflictos. a Hóstia dos Ti is-
tes que reverbera, merencorea, na immensida-
de azul do sacrario grandioso!

Tudo jaz na inércia de um desolado aban-
dono, molle e preguiçoso...

De espaço a espaço, um pobre cão leproso
golpeia o recolhimento do Parque «Moscoso»,
onde resido, com latidos lugubres e uivados em

que extravasa talvez uma grande dôr dilaceran-
te das suas entranhas famintas... E só o éco
dos próprios latidos o açode em sua miséria
vagabunda para, atroz e bárbaro» dellc chás
quear na má imitação inconsciente...

SEXTA-FEIRA, 19.
Como que receiando despertar segredos

que se aninham por toda parte — nos recantos
mais subtis da alma humana, nos c«scaninhu*s
mais remotos das comas mortas, o ar, de ha

muito par a d o»
acompanha, cm
£ua num» bdula-
de» o vi Inpuio
«o leihargu «Ia
Nnureza cutor-
p« cida»*

Eu te agrade*
ço, ó meigo ih'U$
tutelar d*»s vi u
tos. a dela:mU /a
das m. 8 mu u
çò h louVí»vets .
Do âmago do
rneü peito, vem
«dl irar me: nos
lábios un. hym-
n o d e louvor
pela tua acçâo
bemfazeia, por
que foste dos
poucos que com-
prehenderom p
(pie ha de sen
Sivelmente p u-
dico e tocante-
menie retrahido
no que nos bro-
ta da sincerida-
de affectiva do
coração...

Ainda se re-
conhece em ti.
máo grado o
evolver apres-
sado da civiliza-
çâo através dos
tenr pos, a incar-
nação daquella
divindade que
,*ó os gregos, em
sua singeleza,
souberam cre-
ar... Bem se vê
que ainda tens
qualquer cousa
hellenicadaquel-
le entender de-
licado que se
foi. envoludo

na mortalha da Grécia*. O teu procedimento,
cordealmente protector, é uma prova disse.

Em meio a tanta brutalidade socz o teu
gesto perdurará, em sua subtileza, como um
exemplo e um contraste I

SABBADO, 2o.
Coruja agoirenta pia ao fundo de pobre

casa, em plangencia funda e má que corta o
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coração do espaço. Sôa meia-noite, num relógio
próximo, em badaladas doridas e metallicas
que apunhalam, grave e espaçada mente, o Si*
lencio da Treva .. E, como que a fugir da con-
templaçáo das doze feridas abertas, inda se
presente, rasgando, angustiosamente, a solidão
nocturna, o trágico espectro do Som assassino,
que se aíasta e chora, ao longe, em remorsos.
nos soluços de um sino.

E' a fatídica hora habitual em que* á ima-
ginação humana, inda afio de todo desimpedi-
da das impressões indeléveis da puericia, nprou-
ve povoar esse mundo sublimar de duendes,
feiticeiras, demônios, sombras viventes, «appa-
rições phantasticas do nada»...

Muita vez o nosso es-
pirito, durante o dia, libra
se na admiração de um vas
to scenario da Natureza ma-
gnifica; a nossa alma alça
o vôo, maravilhada, pelo es-
paço sem fim do mundo
objectivo, em que parece in
tegrar-se na seducção da
luz, da côr, do som e do
perfume; o nosso «eu» perde se, despersonalisado, na
contemplação fascinante queo grande todo suggere con*
as suas galas esplendorosas
Outras tantas, bòrém, mor
mente ás deshoras. pelos
minutos máximos do profundo silencio que a animali-
dade immovel oceasionam,
embora esteja o pensaraen
to a vivernos numa irrequi-
eta impertinencia dentro do
cérebro, qual avesinha pre
sa, não ouza movimentar as
azas para as regiões ignotas
do irreal, no receio de en-
contraias habitadas por
aquelles phantasmas e es-
pectros impalpaveis que os
temores infantis crearam
medrosos... E o «eu» se aper-
ta, prisioneiro de u n circu-
Io de ferro que o envolve
em derredor, e a alma re-
trae-se, confrangida. para
dentro do incognoscivel de
si mesma, e o espirito en-
clausurn-se, em recolhimento, no sub conscien-
te protector, qual creança que o terror do ce-
rebrosinho em formação mergulha nas ondas
de linho do leito, ao sentir, espavorida, nas re-
tinas innocentes, pela noite alta, cm retalhos
incompletos, figuras que se debuxam, movedi-
ças, plasmadas no negro...

O Tempo, amortalhado em escuro burel mo-
nachal, repercute os tardos passos no lngòdo
do claustro da Noite, desfiando, mysticamente,
o rosário das horas nocturnas... E'por isso que
eu sinto, nesta oceasião, em minhalma, a sen
sação vazia de convento abandonado e triste...
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Daniel Vivacqua, nosso esforça-
do representante no Riot

que acaba de seguir para o Egy-
pto, onde permanecerá algum tempo e,
em seguida, fará uma longa permanen-
cia na Inglaterra, onde se entregará ás

suas activfdades eommerciaes.

DOMINtU). 21-
Quantas alcovas perfumadas ninhos cas*

tos de virgens-por esta madrugada alta, aque-
cem illusões perdidas antes no gélido mysterio
da noite I...

Só as que de minhalma alçaram o vôo, er-
ram em revoada pela desoladora amplidão, náo
encontrando uma arvore protectora e amiga
onde se abriguem ao contacto amoroso e quen-
te de outras pennas companheiras?...

Doedhes tanto o frio do abandono*.. E o
vento da indifferença açoita-as, atrozmente... Ha
tanto ninho a transbordar amor, tanto coito a
estuar desejos, e cilas anciosas pela esmola de
um agasalho !. .

SF.GINDAFEIRA. 22.

Casas dormem... A man-
são d'Alguém descança, afa-
digada da vida estafante e
barulhenta do dia. immersa,
docemente, no silencio da
penumbra que a envolve.
benéfica, em derredor... Em
janella indiscreta paira, porem, velada Suggestâo de
encantamento..

Tibia luz Vf-m lhe pelasfrinchas para fóra.insinuan-
do-se, humildemente, em
branda caricia morna, nos
flancos velíudosos da Tre-
va...

Adivinho lá dentro do
seu quarto de moça um que-rido vulto delicado que re-
pousa. Libra-se lhe. talvez,
o espirito na subida reful-
gente pela escada de um
Ideal Côr de Rosa, na tri-
umphal e gloriosa ascençâo,
demanda á Região de Feli-
cidade perennal !

Lá fora. emquanto a lua,
aigente, inunda a terra de
sinistros clarões, esmaecidos
e opalescentes, passo eu.no-
ctivago. seguindo por pedre
gosa Via de Amargura, des
illudido do Amor, norteado
para o Calvário dos Tristes...

Alberto Carrilho
¦* •».

Guia do bloyd Nacional
Offereceramncs os srs. Antenor Guimarães

$ Cia. um exemplar da revista cujo nome epi-
grapha estas linhas.

O Guia do Lloyd Nacional é impresso em
bom papel, traz diversas secções de informa-
ções sobre linhas de navegação, portos, annun-
cios diversos, variedades, moda, literatura, etc.

Agradecidos.
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Como os outros, eu lenho uma existência vaga,
uma existência aventureira ; uma existência
incerta, de rjuerfi vive no Iéõ, de plaga em plaga,
presa do tédio, do pesar, da displicência,

Felizes no prazer c na sim indolência
vivem outros, que eu sei; em mini. como urna praga,
vive o desgosto, um mal-estar, esta intiemeneia
do tédio, n'alma. que me dóe eomo iim;i chaga,

Oh, certamente, eu sou o grande insatisfeito
de tudo. o desnorteado aventureiro que ousa
buscar a perfeição por entre outras cousas idas;

como quem, ao saber do seu próprio defeito»
na viagem infeliz, nunca visse outra eousa
que nao fosse o pesar de muitas outras vidas.

¦àmfct.TVMBcawMlsV ¦jSBrwíWí '.'.¦ ¦: Twagm

A NOITE DE UM FAUNO
Um pagode do luar cheio de estrellas» certo
ê esta noute, de azul puríssimo e tão suave
que parece íurque/.a. Eu vou» com o passo incerto
pela floresta, ao luar, sem que pipille uma ave.

ÍB* a sensação grega dá noite ! K* o ceu aborto
numa gloria esteliar do ceu. E eu sou a nave
que vem cia Jonia, corri o ouro fluido do deserto
para o entornar no azul deste silêncio grave,

Sinto o rumor do bello. E* onde a Greeia apollinea
da noute, as laças de ouro emborca, em luar, nos clf
toreiopelos azues de um lindo céo de Athenas.

Greeia irradiando em sp^s l Vm semí-deus define-à
Candelabros de azeite em mármores de Paros

e um luar azul brilhando em lâmpadas serenas.

Recife - Peruamtmco
¦
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<3fZa alameda do destino

dois nos encontram* s Era imite,
A noite estar i toda vestida de preto
A lua. como uma jóia rara.
Falseava no vestido da noite cheia de helleza»
Parecia que a tua entornava clárida des
Dentro dos teus olhos,
Destes teus olhos de um azul turqtiêza*
Dois cysnes brancos tinham o< pennas
Feitas de pétalas de lyrios
Brancos... A mesma càr...
No silencio da noite esses dois cysnes
Trocavam juras de um eterno amor.
Pétalas de rosas caiam de tuas muos,
Caridosamente, na alameda ..
Os meus versos se ajoelharam diante de ti:
Cysnes brancos aos pés de Leda ..
O rumor de um beijo ensanque.itou a hrançara
Ensangüentou teu corpo alabastrino.
P as pétalas das rosas continuaram a cair
Nu alameda deserta do nosso destino.
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MAIS UM AMIGO QUE SE VAI...
Morreu p dr. Falcão, filho, ura rios raros

homens <lc bem tjuc tenho éncotúrkéo na minha
vida, que já vailonga,..

Por isso foi sempre elle um «cnipora* e mal
eompreherulído.

Senhor rle vasta cultura jurídica, musico e
parta, sabendo dãr o seu a seu dono. amando
ao seu próximo como o si mesmo, magistrado
cm seis Estados da Republica, o dr. Faícfto era
um puro e um bom.

juiz do direito de S. Matheus teve como
prombioresl* eu, o Manrro Pimenta édEzequiel
Baptisfa r tios (res fez grandes amigos,

O Ezcquiel já nada pode di/.rr no seu eeiylo
pitlorescó é próprio, porque também já morreu
Eu «ligo í|uc mais aprendi com o Falcão cm
três annos dc proniotoria, que nos cinco quecursei na escola do direito*

E sempre vi o dr. Falcão applicnrbçm a lei
mesmo quando o interessado em seu desafecto
nao guardando ellr ódio, rancor, a pessoa ai-*
guma, tendo sempre palavras de bondade r de
perdão para áquelles que o calumniavam,

Também tive o prazer de vêr muitos dos
seus gratuitos inimigos se retratarem e fazerem-
lhe justiça.

Só quem exerceu a judícatura em logares
pequenos, om épocas de luetas estéreis de po-litícagem, sabe o que soffrc um juiz que não
tenha o santo e a senha dos poderosos.

Pois sempre vi o Falcão impávido e firmr
na judientura. como na defesa de suas crenças
religiosas, afrontando e despresando todo oridículo que queriam jogar sobre elle.

Fra nm Forte que nada temia e haja provaa resposta que deu ao governador do Amazo-
nas. quando este pretendeu <jue fosse elle aFavor cio Estado numa questão dr orphãos, o
que lhe valeu náo ser reconduzido na vara.

Mas o Brasil ê grande o a carta dc bacha-rei vale em todo elle.
Homem de boa fé, o Falcão, tendo herdado

cio sogro bella fortuna, abandonou a judienturae fez-se commerciante.
Pois abriramdhe a fallencia e quando ou-tros fallidos vivem «honestamente, considera.

dos e rieos. elle deixou aos dez filhos apenas
um nome limpo, o que nada vale na epdca
mercanlilizada em que vivemos.

Bons tempos áquelles da «princeza do Norte»em que lá vivi.
Ao meu amigo, hoje na curul presidencial

que commigo estreiou na vida pratica e quecommigo apreciou as bellezas do rio Doce.
dentro de uma canoa do famoso deres, peço
que vá também, de visu, apreciar as bellezas da

W
olhe por ella, que

terra de Graciano Neves e
bem merece melhor sorte.

Quando, da «volta do Esquecimento», a gen-te descortina a cidade de S. Matheus sente um
deslumbramento.

E* uma miniatura da Bahia, que é um presepts
Que lindas eram as licitas palmeiras de seu
porto, que já deixei fentftdò !

S. Matheus está para o Espirito Santo, assim
como ouro Preto e Olinda estão para Minas e
Pernambuco.

IV a cidade dp passado com suas ruas em
declive, velhas, tortas, calçadas 0 tàgé, ruinas e
sobrados que ío futurismo nao sabe apreciar
mas que, quem nâo é ingrato, quem tem fel/rfá
e sabe dar valor ao que Se foi, que nâo morre
nunca numa língua que ereou a palavra saudade,
náo esquece jamais.

Naquelles tempos em que s. Matheus vivia
abandonado, mantendo-se somente por seus
próprios esforços, com apenas um vnporzinho do
Üoyd indo dc tnez em mez, quando ia, remo è
bom recordar o Falcão, fazendo representar o
seu dramadyrieo-pastoril, regendo o coro da
matriz, animando e subdividindo-se.

Que inteligentes meninas pobres, tendo ape-
nas instrucçáo primaria, mas fazendo musica
como Nathalia, fazendo versos como a Mor dc
Maio, cantando, querendo aprender !

Si ate eu fui guindado a professor de fran-
cez, quando nada sei da lingua de Racineí...

E que bellas eram as malheenses de meu
tempo! Difficil era a escolha, embora fosse
voto unanime que a mais bella era aquella, de-
pois táo infeliz, que o bahiano que fazia ver-
(ladeiras «conferências» para demonstrar que os
dedos dos pés nao tinham nenhuma serventia (!)ciumentamente a trancou e levou para sua terra.

Meu voto pessoal, porem, ficava entre ella e
a Carabòo. E, depois, ficava na duvida se devia
votar na Zingara, naquella morena de olhos q£*
gros, ou naquella outra e mais naquella... que
já não vive.

E as tertúlias que fazíamos no jardim do Ame.
rico, com as gargalhadas e o bandolim do intel-
ligente e destemido padre Regattieri. o saxofone
do Pedro e o piano da Dora l...

E Pedro Diabo, esse bohemio, que possuía ape-
nas um pala e seus instrumentos e que. aportam
doa S. Matheus. ahi se deixou ficar presotã u|s
bellos olhos!

E os infiammados discursos do Nogueira, aironia do Licinio, que estava talhado para outraseavallanas. a "sciencia politica" do Lé, as pes-canas do Hermes e do Durão que tão bons piemes nos offereeeram. como esquecer tudo iss„ ?
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DR. MIRABEAU PIMENTEL
^^BB*BB&aB^.
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Faz annos hoje o exmo. sr. dr. Mirabeau
Pimentel, actual secretario do Interior do Esta
do» Espirito culto e brilhante, o .Ilustrado moço
vem se destacando, ha alguns annos, no scena-
rio politico-administrativo da terra espiritosan-
tense. a que vem prestando assinalados servi-
ços nos postos elevados que os últimos gover-
nos lhe têm confiado.

Alliando a essas aprimoradas qualidades de
espirito uma invejável capacidade de trabalho
e a serena energia com que sabe se impor aos
que mourejam 30b a sua dirccçáo, s. exa. tem
se revelado um administrador criterioso e se-
guro.

Embora ausente desta capital, pois está pre-
sentemente veraneando cem a exma.família em
Poços de Caldas, a s. exa. náo háo de faltar, no
dia de hoje, as homenagens dos seus amigos e
admiradores, ás quaes nos associamos prazeirc-
zamente, almejando lhe vida longa, prospera e
feliz.

Os concertos de d. Maricás, a bondade* de
d. Tança, tanta, tanta coisa Ima que nâo volta I

Tudo isso relembrava eu com o Falcão, quan-
do nos encontrávamos em sua bella vivenda de
Olinda.

E nem mesmo esquecíamos a "sapiência" do
José da Motta, as asneiras de Chico Sapateiro,
fos leques com leleques*' do inneffavel João de
Brittes, o clarinete e as pilhérias do Liloca com
sua celebre phrase "a variedade é o encanto da
Natureza", o scherloquismo do Bento e o ranzin-
fcismò do "velho foreiro."

«/. Cláudio

II a**Mtaa^BBBMBBBBBB \W fl BBBB^BB*BB^9 BaB» BBBBBfl bC fl fl 
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Dr. Oscar Monteiro, noaeo conterrâneo,
lilho do senador dr. Bernardino Monteiro,

que acaba de concluir brilhantemente o curso
de direito, diplomando*** pela Unlvertldade

do Rio de Janeiro.

DESPERTANDO
10BB|BMIB)naB|l f-*1 * -**n/^:»aw>- a • ü wy-wsMft $&&?¦¦¦ i ¦ ¦afi £*«« HftEKI 4BB

Os seus olhos nâo fazem mais sonhar...
Suas feições já nâo encantam, nem a sua

presença perturba.
O fértil e obscuro véo da vaidade empa-

nou-lhe a aurora do sorrir.
Os lindos contornos oaquelle corpo, outr'ura

comparado ao da venus paga, foram diluídos
pela torrente sceptica que annulla ideaes cre-
ações.

E a que nascera em lindo ninho paradisi-
aco e representava a sedução — é somente o
prisma incolor que resplandecia de belleza for-
mosura e encantamento nos raíus violetas de
minha singela imaginação.

— Oh, martyr Imaginação — que cria, aper-
feiçòa, e, com carinho, moldura tão delicadas
obras, para vêl-as esmagadas sob o arado cruel
da Realidade!

Donato

í
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Paií/o Antônio Lorenzoni, prefeito

de Domingos Martins*

Casei Melehlsedeck Baldotto,
no dia do seu casamento, realh
zado em Ar ata ca, município do

í Alegre, no dia 6 do aotombro'1> w do anno p. passado.

y

:<*.-: ^-;'V.V-V-'.'l'



"P'- AA-

&

A

#

• Banü

"O
mwmm

(ü

(O

¦PPP

3

O
IO
Ir-)

t3T)

0->

"i:'* I

J *' M/«/-«•*»-,'.**•*'

V.

r//^i

1¦.;ifljt

¦ ^AsÉssI

*y ^'0 9

V

MptèMúeguro \#

r*í^ A**ii'«

errapante

n

.**.***í «^

Os Pnciimaticos Coiri Banda
De Rodagem AJ1 -Weatlíer,
Garantem A Tracçào, Em

ATA*
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Qualquer Estrada.

Mais Automóveis, No Mun-
do Inteiro, Rodam Sobre
Pneus Goodyear Do Que
Sobre Pneus De Qualquer

Outra Marca.
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o ANTHOLOGIA CAPICHABA m |
Mulheres

,4 Mulher Veloz

¦

Depois de ter escripto nesta columna, dia a
dia, una dúzia de ehronicas sociaes, lembrei-
me de que ainda nâo falara da mulher de que
mais gosto. Da mulher que mais admiro. Da
mulher que mais me encanta.

Normalmente, eu devia ter falado logo des-
sa mulher. Mas nâo falei, porque queria que
essa mulher ficasse commigo. Ficasse no fundo
do meu coração. Ficasse sem se separar de
mim.

A' minha disposição, conversando commigo.
deslumbrandome.

O que a gente fala, separa-se de nós.
Meu egoísmo, então, escravizara esta forma

de mulher dentro de si mesmo, dentro da mi-
nha alma.

Esta mulher é a Mulher Veloz.
Parece uma mulher que corre muito. No

entanto, esta mulher parou, lmmobilizou se no
fundo do meu coração. Immobilizou-secomo um
collar de pérolas no fundo de um estojo.

Um estojo macio de velludo \ermelho.
E descança em seu caricioso setim interior.

Descança como uma sultana. Uma sultana lan-
guida e tranquilla. Uma sultana que vae á fren-
te de todas as outras mulheres.

As outras mulheres custam, demoram, im-
pacientam, para resolver seus casos sentimen-
taes.

Náo confessam simplesmente, serenamente,
encantadoramente o seu amor.

O seu amor fundamentai.
Sempre fingem. Sempre enganara. Sempre

procuram dissimular.
Procuram parecer difficeis. Parecer incom-

prehensiveis. Parecer originaes, escondendo a
sua sympathia.

A mulher veloz é simples e pura como a
água mineral. Não custa. Náo demora. Náo fin-
ge. Náo engana. Náo dissimula.-

E' sincera como um fruto que amadurece.
Confessa candidamente tudo aquiilo que sente.

Tudo aquiilo que sente, sáo impulsos natu-
raes. Nâo faz perder tempo. Náo perde tem-
po. Náo faz gerar aborrecimentos.

A sua alma é como a bengala que se apa-
nha para a toilette de passeio.

Uma bengala que está sempre prompta.

'-^___!_wv
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C L I M £ R I O FONSECA.

Que se apanha sem rríieetir: Que se apanha á
ultima hora.

E' a mulher divina. A mulher original. A
mais original de todas as mulheres.

A mulher veloz.
E a mulher veloz é a mulher que ainda

nâo existe...

88 88 S
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, Mulher Moderna

E' difficil definir o que é a mulher moderna*
Difíicil é definir qualquer coisa. Definir bem.

Definir apanhando o conjunto, numa synthese
perfeita.

Mas a mulher moderna é excessivamente
difíicil de definir. íi' por si mesma indefinivel.

Por isso é que se uza a expressão—mulher
*

moderna.
Assim nâo se precisa definir. A mulher mo-

derna fica definida.
Fica definida, porem, num sentido super-

ficial. No sentido em que geralmente é tomada.
No seu sentido commum. No sentido america-
no do termo. No sentido da mulher que entra
e sae de casa, vae aos bailes, volta sem com-
panhia, anda por toda parte sozinha, sem dar
a minima satisfação a ninguém.

A ninguém, no tom universal do termo. A
ninguém. Nem aos outros, nem aos de casa.

Com ampla liberdade. Com a maior liber-
dade possível. Com a liberdade até de traba-
lhar. Até de sustentar-se a si mesma.

Mas, no fundo, esta mulher moderna é mui-
to antiga. E* uma mulher que tem uma antigui-
dade de muitos séculos. E uma mulher igual
a todas as outras que viveram.

E' uma mulher que não tem modificação.
Sua modificação foi toda apparente. Foi uma
modificação anterior.

Náo foi uma modificação de sentimentos*
ima modificação de alma. Uma modificação de
essência.

Estas é que sáo as modificações vetdadei-
ras. Assim se poderiam levar a serio- As que
poderiam ser feitas. As que provavelmente nun-
ca se farào.

Nunca se farão, porque a mulher é eterna-
mente o que é. Eternamente o que foi. Eterna-
mente feminina...

M:
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Milagres do «LAUEROb»

Conheci uma mocinha
Feia e torta como anzol,Mas que ficou bonitinha
Co um tubo de LAVEROL»

Minha sogra era enfermiea,
Vivia a tremer no sol,
Mas, vibra! e... já vae á missa,
Porque tomou... -LAVEROL

Toda moça enamorada,
Que participe do escol,
Não vive preoccupada... rSe já tomou «LAVEROL»

*

Sei dum lindo rapazinho
Que já se julga de prol...E só porque, em tamanhinho,
Gostava de «LAVEROL»

Um sujeito verminado
Queria ingerir lysol,
Mas, depois, ficou curado
ConTuso do «LAVEROL» -

JOÀO THOMAZ
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l.%«-InfUnuaaçIo do UUro;
•.• - CaUrrho do UUro;
*• — Corrim«ntot do UUro;
1# — Colicat do UUro;
S.' — Hemorrhâgiâa do UUro;
*• — Ujtmtnortfaéa (rtgru dolorosas,
f.• — Amenorrhta (falu dt rtgru);
*• —Ltucorrhla (noru brincai);
t.#—Ptrturbtçôot dâ Pttbtrdadt;

itV—FaTortct oi phmomanot da Oraftftr,
*'!.•—Oombtii oi enjôoi o tomltoi da OntiSar.
12.* - Itíu oí Abortoi • ontrai tatwbafte; i
U.* — FacUJU o Parto; li
11* — Acalma ai Dora dê Cabaça, VartlfaM, t*
1&* - Retuboleco o app«UU;
IS* — Tonifica o UUra

I 4 VIDA DA MULHE*; DÁ-UtE SaUDE, ALCQtU E VMkM
MEDICAMENTO DA EDADE 0EITICA
«AS PHAEMACIAfl 1 DEOOAEUa.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é táo digestivel, limpo e nutritivocomo o leite materno.
GLAXO nâo tem micróbios nocivos e até osrecem-nascido9 o assimilam,
GLAXO ,é puramente leite, que se dissolve emágua acabada de ferver.
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S GERMftNO 6ERMARDT \
• Rua Jeronymo Monteiro n7Í
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Experimente-o para o sen Bebê I a

ti
ta

*

*
*
ta
ti
«8
i

Victoria —

Armas e munições, Artigos
dentários

Material photographicoVictrolas e discos de todas as
marcas

Instrumentos de musica
Cutelaria e ferragens finas

Artigos para presentes, Bicycletas,
Filtros

Livraria, Papelaria, Typographia

as
41
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OS MAIORES LIVROS DO ANNO
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I—O movimento litterario do anno recente-
mente passado foi, talvez, o menos medíocre
deite ultimo lustro. Náo pela quantidade das
grandes obras, mas pelo vigor e pelo brilho de
certos auetores. De qualquer forma, o facto 'a

registrar é que a litteratura brasileira fugiu
aquella existência estagnada em que a intensa
transição do momento a estava soterrando. E
dahi o marcar o anno de 1028 um verdadeiro
surto na historia da nossa formação espiritual.
09 auetores começaram como que a perder o
terror pela incompreensão do reduzido publico
de leitores. A mentalidade destes se foi, a pouco
e pouco, tornando accessivel ás idéas novas, ás
novas maneiras de ver e de sentir. Os chamados
modernistas tomaram um rumo que se poderia
dizer definitivo. E os passadistas mais arraiga-
dos e ferrenhos estão inclinados a crer que a
grande feição da litteratura brasileira náo é
aquella que, por vários séculos, fomos copiar
aos portuguezes, francezes, italianos, etc. A ver-
dade é que o regresso ao Brasil tem sido gerai
e espontâneo.

U—Na opinião pessoal do auetor destes com
mentarios a litteratura brasileira é mais uma
perspectiva que uma realidade. A maior parte
do que se tem feito até hoje fica em um de
dois estremos : ou é brasileiro e máo; ou é bom
e nâo é brasileiro. Assim as trovas de Fabiáo
das Queimadas e a prosa retorcida e molle de
Maehado de Assis. Fabião era, por vezes, máo,

•__*

mas era brasileiro ; Machado» talvez fosse um
grande escriptor, mas nôo foi nunca um escri-
ptor nosso. Eis por que surgirá uma difíiculda-
de irnrnensa quando alguém quiser escrever a
primeira historia da litteratura brasileira.

Ella é toda feita de pedacinhos.
E o seu primeiro historiador terá que andar

pelos alfarrábios dos nossos quatro séculos, com
uma balança e uma trena, pesando, medindo,
de uma em uma, todas as paginas em que se
possam encontrar as duas grandes caracteristi-
ras; belleza, brasilidade. Nâo ficará muita cousa.
Mas é provável que se salvem algumas pagi-
nas de Alencar, Affonso Arinos, Eduardo Prado,
Capistrano, Porto Alegre. Talvez um só de tan-
tas dezenas de volumes inúteis : Os Sertnes,
que será uma espécie de Noé litterario para co*
meçar a nova e verdadeira espécie.

III—Á mentalidade euclvdeana devemos os
quatro maiores livros do anno de 1 €>2íi: A ba-
faceira, de José Américo de Almeida ; o Retra-
to do Brasil, de Paulo Prado ; Estudos, de Tris-
tão de Athayde ; Afacupiaipna, de Mario de An-
drade. Todos tumultuosos e bárbaros. Todos
profundos de sociologia e de raça. Todos den-
tro de uma luminosa orientação pessimista, por-
que pessimista devem ser sempre os que, aman-
do o seu paiz, conquistam o direito de achalo
em nivel inferior áquelle em que elles deseja-
riam colloeal-o, pela força do seu patriotismo de
sua intelligencia.
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TEIXEIRA SILVA & CIA.
7 _

COMPLETO SORTIMENTO DE L0U-
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria E. Espirito Santo

SORTE ?!
no «Credito Popular»

Sociedade de sorteios
^^^^^^fc _________H

A preferida pelos espirito-santenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL
Sorteio nos dias 5, 15 é 25 de cada maz

3$000 é sua módica contribuição mensal
TEM O SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS
Inscrevei-vos Habilitai-vos!

Avenida CaplclmaJba .
(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA
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Licença n. 511 de 26 de março de 19<>6

HABILISSIMO MEDICO
POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS,

FALA SOBRE O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE»

Eu, abaixo-assignado, doutor em sciencias médicas cirúrgicas pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, attesto que o «Peitoral de Angico Pelo-
tense» offerece vantagens sobre outros similares no tratamento de moléstias
em que seu emprego encontra indicação.

9 — 9 — 1924.
DR. B ALBINO MASCARENHAS.

X*- im

Vende-se em toda® a« Fharmaclas e Drogarias do
- BR A S I I. —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
».wiK-iii.-:.l,MM.'w<wy,ii i<rfj,w»i.4,iW,ill„MWh.#,JMi,. Iiwln, uwu-f^^rta^,

A88ADUKA8 SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos como uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na DrogariaPacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.

¦ *
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Telegr.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867
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Escriptorio:
Rua Jeronymo Monteiro, 12

Victoria - Estado do ti. Santo
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BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo logar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO-, com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

1 A Fabrica de BEIJOS FRIOS, â rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondicionados em reci-
pientes apropriados.
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Refinaria Victoria Refinação, trituraçâo e commercio de assucar
Tem sempre em stock t Assncar mascavo* maieaft-

__ nho, crystal, triturado e refinado.
—x- ANN1HAL A. MARTIN S—:-

CAIXA POSTAL, 3885-Endereço telegraphico : «A MARTINS«-TELEPHONE, 307
Rua Mltctel Penna, 4 e Avenida Clelo Nunes, 37

E. E. SANTO VICTORIA H
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PREÇOS EXCEPCIONAS- PARA

Fazendas, Modas, Chapéus, flrm.a-
rinho, efç.

GRANDE SORTIMENTO EM

lindas roüpinhas para çreanças
OS MELHORES ARTIGOS
OS MÍNIMOS PREÇOS

Rüa Jeronyrno Monteiro, 79—Uicíoria
wmammamiemmmmmemmmmammmsmimmmsmmmmmmÊmm—Êassmmmm—eamsmmmmmmmmm—sm—seaimmÊ^

GATOS & RATOS
Já houve quem chamasse a nossa capital de

— Poeira!andia. O nome calhou naquella época,
porque, de facto, as grandes demolições con-
corriam para a onda de poeira, que asphyxia-
va o transeunte. Isso passou. A prefeitura, com
o seu autodrrigador, abafa algum resto de pó
ainda existente.

Mas os gatos e os ratos não passam nun-
ca 1 Dahi o qualificarmos a terra de Ortiz de
Gato-ratolandia...

Parece até paradoxo dizer que ha muitos
ratos num logar, onde existem gatos cora far-
tura.

Nâo ha vivenda, por mais bem cuidada que
seja, que nâo tenha as suas dezenas de argana-
zes, bichos que, por serem da capital, sâo civi-
livizados, escapando, com astucia, de qualquer
cilada de unhas felinas ou do cheiro tentador
de queijo, no fundo escuro da ratoeira...

Facto raro é nâo ver-se cada ratazana ro-
liça, passear, displicentemente, pela calçada,
gosando o ar fresco do dia.

A' noite, emquanto.embaixo, os terriveis roe-
dores invadem tudo, pelos telhados anda a se-
renata incommoda dos gatos. Náo ha telha que
resista ás carreiras desabaladas atraz das Ju-
lietas esquivas. Nâo sabemos de onde appare-
cem tantos bichanos.

Com seus miaus queixosos e ronronares de
lyricos Romeus, ninguém pode conciliar o somno.

»f«Cf
I

<3R

-áíà
t»WD4§r

.%

Paginas de outro tempo
T30 R que demoras, compassiva amiga!?

Minhalma, talhada para o soffrimento,bus-
ca te incessantemente, como ao farol da espe-
rança o nauta em risco de perder-se.

Quem pôde ver te sem se sentir atraído pelo
teu todo seductor e casto ? I

Como a avezinha implume que, a pipilar no
ninho, sente os prenuncios da tempestade pres*
tes a arrebata Ia pela ramaria além. minh'alma
anseia pelo refugio do teu amor, mas em vào.

Quando, no teu leito de virgem, te assaltar a
insonia com o seu séquito inquietante de espe-
ctros e pesadelos, lembra-te de num.

Minhalma, imersa em tristeza, permanece ao
pé de ti, qual junto ao esposo mal ferido a rola
amprosa e adicta.

Teu sorriso é o baisamo consolador, que sua-
vlza meu soffrimento sem fim...

Guiado pelo teu amor eu iria aos paramos da
poesia.

Quando a brisa roça teus cabelios perfumo-
sos, segreda aos teus ouvidos, na linguagem da
dôr, as mensagens do meu amor desditoso*

Na candidez do teu olhar eu vejo todo o meu
martírio, porque te amo sem esperança.

Embora! Tu serás minha fonte perene de
inspiração i

Meu estro ha de elevar te até onde te elevou
o meu amor.

Vem, pois, querida minha.
Por que demoras, Compassiva amiga !?

Abade Negro

¦A-

m,

A

Não seria de grande alcance para a saúde
publica, que a Hygiene se movimentasse num
combate tenaz aos perigosos conduetores da
bubônica ?

Quanto aos amigos dos telhados, a iniciati-
va particular nâo se fará demorar: é bastante
que um comece a mandar para a lua esses in-
commodos noctivagos, para todo mundo dar
cabo delles...

E já é tempo.

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás U e das 15 ás 17 horas.
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Rua 1- de Março, n. 46 - sob. Telephone n. SOS
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NOSSOS CONCURSOS
o'
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Findos os animados certamens, que promovemos no anno passado— um para eleger a Rainha do Commercio victoriense e outro para dar nova
letra aò Ilymuo estadual — inaugurámos estes dois novos concursos: 

' "

- Quem deverá ser a Rainha dos estudantes
*-: de Victoria? :-

O prazo para a remessa dos «çoupons» de voto terminará, improroguvel-
mente, em 31 do corrente.

2'.—Qual o nosso melhor «íoot-baller» ?
Esse plebiscito esportivo deverá encerrar-se em 31 do corrente.

. Os respectivos «coupons» encontram-se abaixo.
PRÊMIOS

• A fabrica de relogioa LONGINES. de fama unlver.al, com grande, prêmio, em to-
da. as exposições, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos-
animadíssimos certamens e, para isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno repre-
sentente nesta praça. sr. Fiorino Petrocchi, dois lindos relógios, um de ouro, typo brace-
ete, para a senhorita que fór eleita, no nosso Campeonato de Intelligencia, Rainha dos
Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o mérito
de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot-ball.

Sào dois presentes artísticos, de elevado valor, e já se acham expostos n.
vitrine do sr. Fiorino Petrocchi. nesta capital.

•••••••••••••i
IlIlllllllMMII lllltJI|ni

Concurso esportivo organizado
pela «Vida Capiehaba»

Qual o nosso melhor «footballer» ?

Voto em

tninimiMi

O votante.

ff1* niiiiiiiinmu ||L^
Concurso de Intelligencia organi-

zado pela «Vida Capiehaba.
Quem deverá ser a Rain/ta dos estu-dantes de Victoria ?
Voto em

rrrfTTTMl11111 mgmeara rXXXXTaV

O votante
txxmxxjro

1; i 7^ 
T°d0S °? €COUP°nss votad°s deverão ser remettidos á Vida Capichaba—Caixa postal, 3853—Victoria.
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Aula astral
a

(Continuação)

Desde a infância gostava de tudo quanto era
divino» Vestia-se de servidor de Deus que, sin-
ccramentc acreditava ser o Creador do Iniver-
so, e nesse traje ia sempre invocai o pedindo
a sua Divina protccçâo e amparo para poder
sempre alimentar no seu coração a plena con-
fiança.

Quando lhe vinham lindas visões elle se ex-
pressava com meiga linguagem considerando os
Deus como amparos Divinos, c dizia:

. «Eis aqui o vosso servo. Supplico vos que me
ennobreçais de aeções que me distinguam e me
façam sempre maior , pois eu sou ainda peque-
no c portanto ainda nada sou».

Seus paes gostavam de velo naquelle traje
de adoração c gostavam de levai o no templo
das consultas espirituaes.

—Era este templo arredondado e, em forma
de caracol que elle subia para as repartições
desejadas.

«Seus estudos eram de conformidade com as
suas vocações de crente».

Por exemplo, elle como filho de astrologo gos-
tava de meditar sobre as estrellas que brilha-
vam no Firmamento.

—Eram entáo conhecidos todos os movimen-
tos d'aquelles astros. Buscavam doutrinários
adeptos para os estudos do consciente.

«Alcyone, sendo médium, era invocado para
estudos importantes sobre o Ceu».

—Deitavam o pequeno Alcyone sobre uma
mesa e ahi. depois de leves movimentos, ador-
mecia e, logo preso pelo somno, era lhe entre*
gue um livro de grande devotamento em que
elles, com leves signaes, apontavam os pontos
em que Alcyone devia lhes esclarecer o signifi-
cado porque elles não chegavam a decifrar.

—Davam também a Alcyone signaes por meio
de, traços fazendo, no livro desenhos de figuras,
como sejam casas, cidades, ruas e povos.

Àté que Alcyone se sentia na esphera terres-
tre nada se comprehendia do que elle queriadizer mas quando elevava se acima do plano ter-
restre começava entáo a fazer importantes revê
laçôes.

—Naquelle estado mediunico narrou Alcyone
que via um mundo em que as casas eram to-
das de vidro, desde o telhado e todas as repar-
tições também, de modo que toda a cidade era
transparente como crystal. As pessoas que an-
davam dentro d'ella pareciam veos e tinham
pelle finíssima e transparente, mesmo como as
paredes das casas» s«ál

•v «
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DÉCIMA PRIMEIRA LIÇÀO
•

Descrevendo depois outro mundo, novo, dizia
que seus arredores eram como vastíssimo campo
que os águas cobriam como de um limo verde.
As águas pareciam fundas—quando, na verdade,
tudo era raso em todas as suas extensões»

Elle dava signaes, explicando o aspecto que
a gente tinha antes da formação da mundo.

Dizia elle que os seres tinham forma de An-
jos, porem suas azas eram cahidas e as suas
vestes manchadas de nodoas escuras ; seus pés
descalços. Elles eram como pássaros que per-
deram o rumo I

Via elle descer aos bandos, desses seres.
como tomados de somno c em estado como som-
nambulizados.

Havia de vestidos com largos mantos escar-
late e com ligeiro decote, os quacs pareciam
arrependidos e, pelo modo que desciam á terra,
pareciam constrangidos.

Uma nuvem negra, como mortalha, de gran-
de dimensão, rasgou, deixando-os submersos
na espbera mais baixa.

Alcyone ouviu entáo gritos de vigançal
—Depois disso Alcyone dava a Jescripçáo de

uma mudança pela vinda de UM (iRANDE SER.
Viu uma nuvem de Anjos que rasgavam as

suas vestes offendendo elles, d'essa forma, este
grande Ser, porque Elle os divulgara pelo es-
paço inundo!

Quando toctos esses espíritos rebeldes pisaram
no -planeta Terra puderam entáo ver, horroriza-
dos, a grande distancia em que se achavam do
ponto de que tinham descido I

Nessas tristes condições julgaram elles en-
tão que náo mais precisavam ouvir e obedecer
aos conselhos Divinos convencidos de estarem
livres para sempre dos olhos e das Leis de
Deus c portanto completamente desligados e in-
dependentes!

Elles porém, muito se enganaram nesse jul-
gamento porque Jesus logo promptificou se para
vir salvai os, todos, do erro e do peccado em
que cab!iram.

—Elles mentiram a Deus e contra Elle se re-
bellaram desobedecendo ás suas ordens e ás
suas vontades.

Passados instantes o sábio astral continuou :
O facto que causou o intenso ódio de to»

dos os espíritos rebeiíados foi o seguinte:

Continua.
''¦-"*. .. >
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Loteria do Espirito Santo
Waa—ai_a_ i mi

27 DE MARÇO

a~»~-~~lB

Jjü!:

LOTERIA DA PASCHOA

p
Repetição do Grande Plano de Natal

500 •

•
000

***"%y^*

¦ in ¦ aamai-J

1
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em 10 prêmios de 50 contos

Jogam só 13.000 BilHetes

L Inteiro 80$000- Décimo 8$000
H — ¦jr - m; .
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//"y> ?&$& soneto a musa fica
Porque da doença a insólita macaca
Andu-mc em casa, fula. tir nica,
M$U coração cortando pior que faiu.
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0 bohemio nâo pândega nem futnca,
Quando o homem delle, ds vezes, se destaca...
Em tédio tudo pela vida implica
Se uma esperança a maguã nu o aplaca...

Porque a graça a minhalma nâo juluca,
Eu que soa como lúcidos macacos,
Hoje nâo metto a mão nesta cumbuca*..

Depois... (ai queira Deus .'j dê humor mil saccos,
Quando a tristeza for inerme e piuca,
Despejarei por TICOS e por TACOS

T I L
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ROCKFELLINA"
BtttlB: UHBmI SOLITÁRIAS. HIUfllNiS, 08.
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Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tínaeSj principalmente os denomí-
nados «a s c arid e s íumbrieoides*
(lom brigas).

Com base de óleo de chenopo-
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-los Exmos. Médicos da PkOPHY-
LAXIA Rl/RAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taieina, de forma
que, pela acção vennicida daqueila
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, não necessitando de qualqueroutro purgativo, além do que sua
acção «exito-secretora» assegura amabsorpção do chenopo dium pelamucosa intestinal, facilitando assim
o seu puder «antilielmintico» e evi-tando os phenomenos da intoíeran-

rTMA . , cia. As pequenas pérolas ROCKFEL-LlVA sa°, tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se emtodas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra*do, 1 tubo 3$000« Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.—Rua Truguayana, n, 91*-Rio de faneiro.
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Esteve ha dias em nossa redac-
ção visitando-nos, o rir. Paulo deFreitas, que, aqui veio empossar-
se do cargo de Promotor Publico
d I comarca da Capital,

Moço inteligentíssimo, elle tem
provado, que é um escriptor sa-dio de temperamento, coil borao-
do assiduamonte em nossa revista
e era prestando-lhe 0 encanto privi-legiado da sua poesia.

Ao talentoso amigo agradecemos
a visita, e felicitamo lhes por ter
entre nós mais um elemento de va-
lor da literatura espirito-santense.

af ***** . tf*0***********««tf******tf*<í#Btf««Btf1í#tftftftf#;

Foi inslallado um cinema num hos-
pitai da Hungria

No sanatório «ErszébeU, em Bu-
dapest, foi installada uma sala de
projecçáo cinematographica onde
os doentes são convidados a assis-tirem a passagem regular de filmscinematngraphicos. Por parte doMinistério, dos Assumptos Sociaes
está sendo estudado um plano pelo
qual os grandes hospitaes daqueila
cidade serão guarnecidos de salas
de projecçáo* Afim de não haver
concorrência alguma sobre as ca-
sas commerciaes desse gênero, só
poderão assisíh as exhibições' os
doentes recolhidos nesses estabe-
lecimentosv
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ONDE DEVO SEGORAR MEUS BENS?
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E' pergunta que todo proprietário deve fazer nesta época que atravessamos

Proteja seu «stock», prédio» e haveres contra o risco de rato, fogo e
—:— suas conseqüências, segi/rando-os na — :•—

COMPANHIA «AbUANÇA DA BAHIA»
a uniea que offerece aos seus segurados sólidas reservas em dinheiro,

prédios, apólices e outros valores.

AGENTES ÜERAES Cruz, Sobrinhos & Cia.
? • ? ?-*¦

Rua 1,° de Março, n. 14 c 16

VICTORIA ESTADO ESPIRITO SANTO

A'!"" V_FT lJJOIOI '

r"wHÍPáUl•JEff

"¦¦Vm

, BPMLaBV''

: <flMP.' . --
¦J^BBBES 7.' vyi^dwM

HAflflflflWI :'A : SEIjpnu / ¦•¦•jfflB

ÜBèPg

BbS
fjBBn

BBj •¦ ||

W ¦

jPPJD

f^^flflflflflÇp)

• ¦ ^'^ **^ -^ '^^.^rf* v?^* !S2!SP '¦>- *^w,yLT^MT^j>C^Íui' * JC' * 1?C ^Xitp * jC ** jÉl TjIflL* i3 t*lo Bi»• • •« • - ^-^ ^"-.^ ^"^ i1^jl <*y t ^i i Oflní

íj^.il^Pi i^bSÍPM jv. ?AU BON MARCHFAH bküzzi a cia.
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFUMARIAS

Preços sem competidores

M. Ibmhím & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Caixa postal 3SOSEnd. telegraphlco IBRAHIN

VICTORIA «g* E. SANTO
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As revistas, supplantando jornaes e livros, são,
hoje, no tumulto veloz da vida mode/na, o ideal

em matéria de publicidade.

POR ATACADO E A VAREJO 1 h
Wtà \»

Successores de GOMES <& BRÜZZI
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS

e «eus congênere* peles processHo mais hy^ienicos.
Commercio em grosso tic AGUARDENTE t ÁLCOOL

Grande prêmio na Exposição Internacional do Ontenario de
1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro

TELEPHONE, 110 -CAIXA POSTAL, 3835
End. telegraphlco: DIST1LLAÇÀ0 Código: RIBEIRO
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CASA UBANEZA
- DE -

Bichara & Saadé
Completo sõrtimento de fazendas, modas, per-

fumarias, chapéos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias.
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RiOERONyMO MONTEIRO, 9-VICTORIA
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COM DIREITO A PRÊMIOS
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Para correspondermos á gentileza dos que
assignarem a «Vida Capichaba», resolvemos ms-
tituir os seguintes prêmios, que daremos aos
nossos assignantes, si o numero dclles chegar a
3000, sommadas as contribuições de todas as
localidades em que temos representantes:

prêmio de l:000$OCX)
prêmios de ^^99

s # » 200$000
8 > » 100$000

Si o numero de assignantes fôr, apenas, a
2000, os prêmios serão os seguintes .

prêmio de 1:0G0$000
|. » 50035000

prêmios » 200$0no
4 » K»$000

A' proporção que formos recebendo: as-
lâáãfmAl^ECTIVA IMPORTÂNCIA.S»f?n

i li wiii
307
308
309
310
311
312
313 •
314
315
316
317
318
310
320
321
322
323
324
325
326
327
328
329
330
331
332
333
334
335
336
337
338
339
340
341
342
343
144vi T

345
346
347
346
349
350
351
352
353
354
355
356
357

para este anno, faremos publual-as na nossa

revista, precedidas dos respectivos números dos

ialões-que serão premiados, si combinarem com

os 16 (serie 3.000) ou 8 (serie 2.000) prêmios
maiores, respectivamente, da Loteria da Capitai

Federal, que correrá HO dia 2 de maio próximo
Assim, os nossos representantes e assignantes

poderAo acompanhar facilmente o movimento das

novas assignaturas, verificando quando ellas at-

tingirem as cifras determinadas, com direito aos

prêmios referidos.
b^^mb* o prazo para o recebimento des-
¦ P sas assignaturas. com direito a

prêmios, terminará em 31 de marco próximo.
Até o dia 15 de janeiro os nossos Repre-

sentantes já haviam conseguido as seguintes:

i d tirtiii
3070
3071
3167
3168
3169
3170
1147
1148
114(>
1150
361
362

.364
365
1284
1285
1287
314^
3150
3151
447
951
1192
1193
1194
1195
11%
3630
3631
6332
3633
2091
2092
2093
2094
2095
20%
2097
2098
2099
2100
1181
3057
3058
3059
3060
2431
4232
2433
2434

NOMES DOS ASSIGNANTES
Oséas Nctto
Sisenando Ovidio Braga
Lauro Pinheiro
Francisco C. Ávila Júnior
Grêmio Domingos Martins
Osmar Resende
Olvmpio Brnz Soares
Francisco X. Moreira
José Laviano
Fernando M. Rodrigues
Antônio Cotta Machado
Antônio Olmo
Francisco Jorge Souza
Antônio Lugon Moulin
Nestor Parajara
Antenor Cabral Silva
Sisenando Santos
Antônio Negrciros Júnior
Frederico Pretti
Guerino Rossi
Ângelo Mattiello
Alberto Marins
Manoel Ribeiro Braga
Câmara Municipal
Prefeitura Municipal
Dr. Jair de Freitas
Pimenta & Irmão
Cydauro Martins
Cão. Laudelino Braz
Cap. Levindo Dias do Nascimento
Cap. Antônio de Salles Pereira
Nelson Vieira de Andrade
Sebastião Thibaut
Álvaro Fernandes Mediria
lllydio Gomes Moreira
Waldemar Correia de Lima
Vitalino José de Lima
Agostinho Telles de Oliveira
Francisco Teixeira Garcia
Bemvindo de Souza Pereira
Prefeito Municipal
Durval Medina
Odilon Milagres
Zamith França
Manoel Ribeiro França
Catulino Silva
José Calistro da Silva
Gumercindo Lacerda
Prof. Maria de Barros Moura
Profas. Elmira e Olympia D'Avila
Prof. Georgina Oliveira

LOCALIDADES
Fundão

»

Caohoeiro de Lapemirim
»

*

Divisa

»

Alegre
Recwe

»

Sabino Pessoa
Reewe
Barra S. Matheus

*

B» **•'

Santa Thercza

Victoria
Timbuhy
Ieonha

Itanhomt

»

Calçado
»

»

B>

Baixo Guandu
Muquy
Chave do Satyro

»
»

Affonso Cláudio

I Continua j
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Café Globo
RUA JERONYltfO MONTEIRO. 89

Duque de Caxias* 40 - C. pontal, 37 12

Trliret & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO

IIEIAMES DE HABILITAÇÃO NM MOTORISTA
¦ ¦¦-. ¦•***.,..¦ «*íi,.... VijüjW**

Os exames para chauffeurs», as provas que
os candidatos a motoristas fazem afim de se
habilitarem legalmente a dirigir automóveis, va-
riam muito, ao que nos informam, de Estado
para Estado e mesmo de município para mu-
nicipio.

Em S. Paulo e no Rio, sabemos que taes exa-
mes consistem, quando se trata de um preten-
dente á «carta» de motorista amador, em pro-
vas essencialmente praticas, isto é, nâo se lhe
exigem conhecimentos technieos dos diversos
orgáos do automóvel. Na primeira cidade,
porém, costuma-se submetter o examinan-
do a uma experiência que torna a prova li-
geiramente-árdua, pois que, no mais, ella náo
apresenta difficuldade alguma. E, de resto, a
referida experiência só pode ser temida pelos
principiantes, cuja confiança na sua própria ha
bilidade náo é lá das maiores.

O que, na capital paulista, faz, em primeiro
lugar, o candidato a motorista, quando sobe ao
seu carro, acompanhado de um funecionario
municipal, para mostrar lhe a sua habilidade, é
rumar a uma ladeira fortíssima que se acha a
poucos metros do ponto de reunião do exami-
nando e examinador.

O meophyto, a uma ordem do companheiro,
entra na rua alludida e põe-se a galgai-a, acce-
lerando o automóvel. Mas, a uma certa altura,

|* recebe ordem de parar e, em seguida, arrancar
novamente.

Regista-se ahi o primeiro e maior surto do
futuro motorista. Se, por impericia sua, o mo-
tor «afogar», deixando de funecionar, estará per-
dido e só numa outra oceasiáo poderá entrar
na posse da ambicionada carta...

Acontece, entáo, e náo raro, que, por um ner-
vosismo facilmente comprehenslvel ou pratica
imperfeita, se verifica mesmo o «afogamento». E,
assim, náo sáo em pequeno numero os azes do
volante de hoje que se recordam, desagradável-
mente, da terrivel ladeira...
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MULLODOLINA-a

•

•

O único preparado até hoje conhecido
para combator e exterminar per com-
pletof a catpa, evitar a queda do cabel-Io e combater toda o qualquer moleetia

do couro cabelludo.
Eate poderoso preparado, é vendido na

Perfumaria FLOR DA AMERICA
Rua Duque de Caxias, 27

E. E. SANTO VICTORIA

^ Conhecem-na por isso, os automobilistas deSáo Paulo pelo ttu$ dos suspiros».
Como se vè, nessa cidade os funecionarios

encarregados do serviço de habilitação de mo-
toristas se utilizam de uma verdadeira balança
para pesar as qualidades dos pretendentes á
«carta» que a lei exige. Mas, náo sabemos se a
prioridade da descoberta desse meio de aferi-
çâo cabe ás autoridades de S. Paulo ou ás de
HonoJulu. pois, pelo que lemos numa revista
americana, na capital de Hèwail os candidatos
a motoristas também temem uma ladeira como
a de S. Paulo. Parece, no entanto, que na pito-resca ilha do Pacifico as cousas ainda sáo peo-res para os automobilistas, uma vez que nem
as mulheres escampam da prova da rampa...
Na Paulicéa. ao menos as filhas de Eva esca-
pam aos riscos da experiência. Evita-lhos o
cavalheirismo dos examinadores.

E isso nâo se dá na longínqua Honoluiu. Miss
Edith L. Nelson e quem o afíirma, dizendo quedeve a sua -carta» a ter o motor do seu carro-um coupé Pontiac — funecionado admirável-
mente durante a subida. Só por isso, porquan-
to a prova era realmente árdua e a futura
«chauiTeuse» estava bastante nervosa.

E náo era para menos. Como disse ella, se
falhasse o motor, ser-lhe-ia negada a licença
para continuar a passear no seu lindo carro...

Adívfnüar a hora mie aJiiii íimr eseilMIi
Apresenta um relógio, manda que tomem

no pensamente uma hora, que a essa hora ima-
ginada vão ajuntando uma unidade para cada
outra qne fores apontando no mostrador, e,
quando a sorama das horas chegar a 20, a ho-
ra que estiveres apontando será a que tomaram.

Solução. Aponta com o palito sete das ho-
ras do mostrador, as que quizeres, ora á di-
reita, ora á esquerda; a oitava, porém, aponta
em meio dia. Continue dahi a apontar retrogra-
dando, 11 —tu—9, etc. Quando a somma, que
estherem fazendo, chegara 20, será a hora que
tiverem tomado.
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DA «VIDA CAPICHABA»»

O homem da cabeça de papelão de J O A O D O R I O

No Paiz que chamavam do Sol, apesar de cho-
ver, lis vezes, semanas inteiras, vivia um ho*
mem de nome Antenor. Nfâo era principe. Nem
deputado. Nem rico. Nem jornalista. Absoluta-
mente sem importância social.

O Paiz do Sol, como em geral todps os paizes
lendários, era o mais commum, o nv-nos sur-
prehendente em idéas e praticas. Oé habitantes
affluiam todos para a capital, composta de pra-
ça9, ruas, jardins e avenidas, e tomavam todos
os logares e todas as possibilidades da vida
dos que, por desventura, eram da capital. De

| modo que estes eram mendigos e parasitas, uni-
cos meios de vida sem concorrência, isso mes"
mo com muitas restricções quanto ao parasitis-
mo. Os prédios da capital, no centro, elevavam
aos ares alguns andares e a fortuna dos pro-
prietarios, nos subúrbios nâo passava de um
andar sem que por isso não enriquecessem os
proprietários também. Havia milhares de auto-
moveis ã disparada pelas artérias matando gen-
te para matar o tempo, cabarets fatigados, jor-
naes, tramways, partido nacionalista, ausência
de conservadores, á Bolsa, o Governo, a Moda»
e um aborrecimento integral. Emfim tudo quanto
a cidade de fantasia pode almejar para ser
igual a uma grande cidade com pretensões da
America. E o povo que a habitava julgava se
além de intelligente, possuidor de immenso bom*
senso. Bom senso! Se náo fosse a capital do
Paiz do Sol, a cidade seria a capital do Bom-
Senso !

Precisamente por isso, Antenor, apesar de
nâo ter importância alguma, era excepção mal
vista. Esse rapaz, filho de boa família (tão boa
que até tinha sentimentos), agira sempre em
desaccordo com a norma dos seus concidadãos-

Desde menino, a sua respeitável progenitora
descobriu-lhe um defeito horrível: Antenor só
dizia a verdade. Náo a sua verdade, a verdade
útil, mas a verdade verdadeira. Alarmada, a
digna senhora pensou em tomar providencias»
Foi-lhe impossível* Antenor era diverso no modo
de andar, na expressão com que se dirigia aos
outros. Emquanto usara calções, os amigos da
familia consideravam-no um enfant terrible.
porque no Paiz do Sol todos falam francez
com convicção, mesmo talando mal. Rapaz, en-
tretanto, Antenor tornou-se alarmante. Entre
outras coisas, Antenor pensava livremente por
conta própria. Assim, a familia via chegar An-
tenor como a própria revolução ; os mestres

S_TD

í»_r«.i

*.»*wT&
^

«HaR
W

&¥

'F

indignavam-se porque elle aprendia ao contra
rio do que ensinavam; os amigos odiavam no ;
os transeuntes, vendo o passar, sorriam.

Uma só coisa descobriu a mãe de Antenor
para não ser forçada a mandal-o embora : An-
tenor nada do que fazia, fazia por mal. Ao con-
trario* fira escandalosamente, incomprehensiveí-
mente bom. Aliás, só para ella, para olhos ma-
ternos. Porque quando Antenor resolveu arran-
jar trabalho para os mendigos e corria a ben-
gala os parasitas na rua, ficou provado que An-
tmor era apenas doido furioso. Nâo só para
as victimas da sua bondade como para a es-
clarecida inteiligencia dos delegados de policia
a quem teve de explicar a sua caridade.

Com o fim de convencer Antenor de que de-
via seguir os tramites Iegaes de um joven so-
lar, isto é: ser bacharele depois empregado pu-
blico nacionalista, deixando á actividade da ca-
nalha estrangeira o resto — os interesses con-
gregados da familia, em nome dos piincipios
organizaram vários meetings, coma aquelles que
se fazem na inexistente democracia americana
para provar que a chave abre portas e a faca
serve para cortar o que é nosso para nós e o
que é dos outros também para nós. Antenor,
diante da evidencia, negou-se.

Ouça! Bradava o tio. Bacharel é o princi-
pio de tudo. Náo estude. Pouco importa ! Mas
seja bacharel ! Bacharel você tem tudo nas
mãos. Ao lado de um politico-chefe, sabendo
lisongear, é a ascensão : deputado, ministro.

Mas nâo quero ser nada disso.
—Então quer ser vagabundo ?

Quero trabalhar.
Vem dar na mesma coisa. Vagabundo é um

sujeito a quem faltam três coisas, dinheiro, pres-
tigio e posição. Desde que você náo as tem,
mesmo trabalhando — é vagabundo.

Eu não acho.
E' peíor. E* um typo sem bom senso. E1

bolsheviki. Depois, trabalhar para os outros é
uma iilusão. Você está inteiramente doido.

Antenor foi trabalhar entretanto. E teve uma
grande difficuldade para trabalhar. Pôde se di-
zer que a originalidade da sua vida era traba-
lhar para trabalhar. Accedendo ao pedido da
respeitável senhora que era mãe de Antenor,
Antenor passeou a sua má cabeça por varias
casas de commercio, varias emprezas indus-
triaes. Ao cabo de um, dois me-zes, estava
na rua. Por que mandavam embora Antenor ?
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Elle náo tinha exigências, era hones-to co-
; mo a água, trabalhador, sincero verdadeiro,

cheio de idéas Até alegre -• qualidade raris-
ma no paiz onde o sol, a cerveja e a inveja ia-
ziam batalhões de biliosos tristes. Mas compa-
nheiros e patrões prevenidos, se a principio de-
clinavam hostilidades, dentro em pouco náo o
aturavam. Quando um companheiro náo atura o
outro, intriga o. Quando um patrão náo atura o
empregado, despede-o. W a norma do Paiz do
Sol. Com Antenor depois de despedido, compa-
nheiros e patrões ainda por cima tomavam-lhe
birra. Por que? È1 táo diíficil saber a verda-
deira razáo por que um homem náo supporta
outro homem !

Um dos seus ex«companheiros explicou certa
vez :

—E' doido. Tem a mania de fazer mais que
os outros. Estraga a norma do serviço e acaba
náo sendo tolerado. Mau companheiro. E depois
com ares...

O patião do ultimo estabelecimento de que
sairá o rapaz respondeu á mãe de Antenor :

—A perigosa mania de seu íilho é pôr em
pratica idéas que julga próprias.

Prejudicou-o, sr. Praxedes ?
Náo. Mas podia prejudicar. Sempre altera o

bom senso. Depois, mesmo que seu filho fosse
águia, quem manda na minha caso sou eu.

No Paiz de Sol o commercio é uma maçona-
ria. Antenor, com fama de perigoso, insuppor-
tavel, desobediente, anarchisador, não pôde em
breve obter emprego algum. Os patrões que
mais tinham lucrado com as suas idéas eram
os que mais falavam. Os companheiros que
mais o haviam aproveitado tinham lhe raiva. E
se Antenor sentia a triste experiência do erro
econômico no trabalho sem a norma, a praxe,
no convívio social comprehendia o desastre da
verdade. Náo o toleravam. Era-lhe impossível
ter amigos, por muito tempo, porque esses só
eram emquanto náu o tinham explorado.

Antenor ria. Antenor tinha saúde. Todas
aquellas desditas eram para elle brincadeira. Es-
tava convencido de estar com a razão, de ven-
cer. Mas, a razáo sua, sem interesse chocava-
se â razáo dos outros ou com interesses ou
presa á suggestáo dos alheios. Elle via os erros,
as hypocrisias, as vaidades, e dizia o que via.
Elle ia fazer o bem, mas mostrava o que ia fa-
zer. Como tolerar tal miserável. Antenor tentou
tudo, juvenilmente, na cidade. A digníssima sua
progenitora desculpava-o ainda.

—E' doido, mas bom.
Os parentes, porém, náo o cumprimentavam

mais. Antenor exercera o commercio, a industria,
o professorado, o proletariado. Ensinara geogra-
phia num collegio. de onde foi expulso pelo di-
rector ; estivera numa fabrica de tecidos, for.
çado a retirar-se pelos operários e pelos patrões ;
oscilara entre revisor de jornal e conduetor de
bonde. Em todas as profissões vira os círculos
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estreitos das classes, a defesa hostil dos outros
homens, o ódio com que o repelliam, porque
elle pensava, sentia, dizia outra coisa diversa.

—Mas, Deus, eu sou honesto, bom, inteliigen*
te, incapaz de fazer mal...

—E' da tua cabeça, meu filho.
—Qual !

A tua cabeça náo regula. J
—Quem sabe ?
Antenor começava a pensar a sua má cabeça,

quando o seu coração apaixonou se- Era uma
rapariga chamada Maria Antonia, filha da nova
lavadeira da sua mãe. Antenor achava perfeita-
mente justo casar com a Maria Antonia. Todos
viram nisso mais uma prova do desarranjo ce-
rebral de Antenor. Apenas, com pasmo geral, a
resposta de Maria Antonia foi condicional.

—Só caso se o senhor tomar juizo.
Mas que chama você juizo ?
Ser como os mais.
Entáo voce gosta de mim ?

—E* por isso que s<> caso depois.
Como tomar juizo ? Como regular a cabeça?

O amor leva aos maiores desatinos. Antenor
pensava em arranjar a má cabeça, estava con-
vencido.

Nessas disposições, Antenor caminhava por
uma rua do centro da cidade, quando os seus
olhos descobriram a taboleta de uma «relojoa-
riae outros machinismos delicados de precisão».
Achou graça e entrou. l-rn cavalheiro grave
veiu servil-o.

Traz algum relógio ?
—Trago a minha cabeça.

Ah! Desarranjada?
Dizem-no, pelo menos.

Em todo o caso, ha tempo?
Desde (jue nasci.

—Talvez imprevisáo na montagem das peças.
Náo lhe posso dizer nada sem observação de
trinta dias e a desmontagem geral. As cabeças
como os relógios para regular bem...

E o senhor fica com a minha cabeça ?
—Se a deixar.

Pois aqui a tem. Concerte-a. O diabo „é'que
eu náo posso andar sem cabeça...

—Claro. Mas, emquanto a arranjo, empresto-
lhe uma de papelão.

—Regula?
—E* de papelão ! explicou o honesto negocí-

ante.
Antenor recebeu o numero de sua cabeça»

enfiou a de papeláo, e saiu para a rua.
Dois mezes depois, Antenor tinha uma por-

çáo de amigos, jogava o pocker com o minis-
tro da agricultura, ganhava uma pequena for-
tuna vendendo feijáo bichado para os exerci-
tos aluados. A respeitável máe de Antenor via-
o mentir, fazer mal, trapacear e ostentar tudo
o que não era. Os parentes, porém, estimavam-
no, e os companheiros tinham garbo em recor-
dar o tempo em que Antenor era maluco.
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Antenor náo pensava. Antenor agia como os
outros. Queria ganhar. Explorava, adulava, (ai-
sificava. Maria Antonia tremia de contenta-
mento vendo Antenor com juízo. Mas Antenor,
logicamente, desprezou-a—propondo um con-
cubinato que o náo desmoralizasse a elle. Ou-
trás Marias ricas, de posição, eram da opinião
da primeira Maria. Elle só tinha de escolher.
No centro operário, a sua fama crescia, querido
dos patrões burguez.es e dos operários, irmãos
dos sparkistas da Allemanha. Foi eleito depu*
tado por todos, e, especialmente, pelo presidem
te da Republica—a quem atacou logo, pois para
a futura eleição o presidente seria outro. A sua
ascensão só podia ser comparada á dos balões.
Antenor esquecia o passado, amava a sua terra.
Era o modelo da felicidade. Regulava admira-
velmente.

Passaram-se assim annos. Todos os chefes
politicos do Paiz do Sol estavam na difficuldade
de concordar no nome do novo senador, que
fosse o expoente da norma, do bom senso. O
nome de Antenor era cotado. Então Antenor
passeava de automóvel pelas ruas centraes,
para tomar o pulso á opinião, quando os seus
olhos deram na taboleta do relojoeiro e lhe
veiu a memória.

Bolas ! E eu que esqueci! A minha cabeça
está ali ha tempo... Que acharia o relojoeiro ?
Ef capaz de tel a vendido para o interior. Náo
posso ficar toda vida com uma cabeça de papelão!

Saltou. Entrou na casa do negociante. Era o
mesmo que o servira.

—Ha tempos deixei aqui uma cabeça.
Nâo precisa dizer mais- Espero o ancioso e

admirado da sua ausência, desde que ia des-
montar a sua cabeça.

—Ha 1 fez Antenor.
—Tem se dado bem com a de papelão ?
—Assim...
—As cabeças de papelão não são más de todo.

Fabricações por series. Vendem se muito.

"__í

Mas a minha cabeça?
Foi ao interior e trouxe um embrulho com

respeitoso cuidado.
Aqui está.
Concertou a ?

—Nâo.
—Entáo, desarranjo grande r

O homem recuou.
—Senhor, na minha longa vida profissional

jamais encontrei um apparelho igual, como per-
feição, como acabamento, como precisão. Ne-
nhuma rabeca regulará no mundo melhor do
que a sua. E' a placa sensível do tempo, das
idéas, é o equilíbrio de todas as vibrações. O
senhor nâo tem uma cabeça qualquer. Tem uma
cabeça de gênio hors-concours.

Antenor ia entregar a cabeça de papelão. Mas
contese.

—Faça entáo o obséquio de embrulhal-a.
—Não a colíoca ?
Nâo.
—V. Exa. faz bem. Quem possue uma cabeça

assim, não a usa todos os dias. Fatalmente dá
na vista.

Mas Antenor era prudente, respeitador da
harmonia social.

Diga-me cá. Mesmo parada em casa, sem
corda, numa redoma, talvez prejudique.

Qual í v. exa. terá a primeira cabeça.
Antenor ticou secco.

Pôde ser que V., profissionalmente, tenha
razão. Mas, para mim, a verdade é a dos ou-
tros, que sempre a julgaram desarranjada e não
regulando bem. Cabeças e relógios querem-se
conforme o clima e a moral de cada terra. Fi-
que V. com ella. Eu continuo com a de papeláo.

E, em vez de viver no Paiz do Sol um rapaz
chamado Antenor, que náo conseguia ser nada
tendo a cabeça mais admirável — um dos ele
mentos mais illustres do Paiz do Sol foi Ante-
nor, que conseguiu tudo com uma cabeça de
papelão.
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X UM GRANDE MEDICO NO PARA,
«Attesto que tenho empregado em

minha clinica o conhecido preparado
ELIXIR DE NOGUEIRA, formula do
Pharmaceutico Chimico João da Silva
Silveira, colhendo sempre os melhores
resultados, pelo que considero um me-
dicamento importante para as affecções
syphiliticas.»

Dr* Eutichio de Paula Pinheiro.

PARA-Maio de 19%.
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CABELLEIREIRO DE SENHORAS
Único competente para aüiar ao bom
gosto da sr tecla freguesia, a GRAÇA c
ELEGÂNCIA dos modernos figurinos.
Verdadeira perfeição em cortes de ca-

bellos c ondulações.
Applica a tintura vegetal, HKNNK,

garantindo a cor desejada.
AVISO DO FABRICANTE :

O HEi\!^É em pó c insubstituível
por processo liquido c sempre inoffcn-
sivo, seja qual íor o estado do sangue

ou da pclle do consumidor.
Praça 8 de Setembro, 29

(Edifício Aguirre)
TEL C. 99. - VICTORIA - ESPIRITO SANTO

Nossas publicações sào gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionam
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—Nâo creio no amor dos
—Podo crer: Eu «amo a

pintores,
de coraçio.

cffleu primeiro soneto
????????

*A esperança

'""'WM

:'m

O primeiro. Nâo sei se vale a pena,Pois gastei toda a tinta dum tinteiro
E tanto tempo em eousa táo pequena,
Que me julguei não ser um brasileiro...

Das folhas de papel, uma dezena,
Que rabisquei durante um dia inteiro,
Foi á procura duma rima em «ena»
Que caminhasse bem o meu roteiro.

E depois de ter feito os dois quartetos.Pensei em desistir do meu projectoPorque faltavam ainda os dois tercetos...

Mas assim sào as cousas deste mundo;
Si este agora muito mal completo,

\Jà me preparo para um segundo...
XAX'XA...' :°;é*~. ' r

Novembro, 9$8,

Salvador The.vénarci
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A esperança, a illusáo!... A juventudePassei em busca dessa deusa fera,
Que nos atráe com risos de virtude
E não passa de.insólita megera.

Andei caminhos ásperos, na rude
Anciã de ser, ditoso-alma de uma éra
De «gênios» e de «fadas»; e não pudeEncontrar da ventura a primavera..»*

Raios, soes aifronteJ, ousado e crente...
Deus do sonho, subi, numa subida
Que ícaro temeria certamente!

E hoje, liberto da illusáo extranha,
Condor vencido, da esperança—a vida!
Nem siquer fito a base da mantanha!..

Dezembro, ()28,

Hermano Brunner
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Até agora recebemos os seguintes suffragios :
RAINHA DOS ESTUDANTES

DE VICTORIA:
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Senhorita Haydée Nlcolussi
llza Dessauno
Ruth Maciel
Sebastiana llooper (E. Nj
Maria Stella de Novaes
Wanda Coutinho ( Escola

NormaU. .....
llka G.da Rocha (Gymna-

sio do E. Santo)..
Iracema Cunha (Carmo)...,
Maria Elemwra Pereira...,*
Rubria Gonçalves (E. N.)....
Laurita Catmon (Gymfia-

sio do E. Santo )
Hebe Albuquerque (E. N.)
Virgínia Martins (A. de C.)
Lúcia Bonino
Diva Nogueira ((.vmnasio

do E. Santo^
Alda De Biase (X). E. S.)
Vera Larica (E. Normal)...
Aleic/a Gonçalves (Gymna-

sio vSáo Vicente) ..
Vara Guimarães (G. E. S.)
Lelia Saletto (Carmo)
Dealdina Miranda ( Colle-

gio do Carmo)
Haydée Miranda (Gvmna-

sio do E. Santo)...
Cacilda Varejâo (E. Normal)
EdithDias Carvalho (E. N.)
Lucy Milagres.
Dinorahde Almeida (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Conceição de Oliveira
Elza Braga (Carmo).
Romana Catvacante
Cidelía Lima (Collegio do

Carmo.. ....
Dacyr Mangueira (Escola

Normal)
Maria Vello Silvares ( Es-

cola Normal)
Wanda Alves de Souza
Yolanda Ribeiro (Gymná-

sio do E. Santo)..
Judith Castello
Mariana Pimenta (Carmo).
Maria Miranda (E. Modelo)

«
«

«

633 votos
564 «
350 i
284 «
270 t

188 «

/;/ «
148 tf
120 t
108 «

98 «
91 *
83 «

«
56 «
56 «
f7 «

4Ú €
43 %.
34 c

34 €

33 «
32 «
30 «
28 «

26 «
21 «
21 «
16 «

15 «

14 « ,

13 «

10 «io « a
70 «
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Senhorita Zulnnra Moreira (Escola
Normal)

Amélia Silva
Odette Paiva (Carmo)
Célia Penedo (E. NormaU...
Stella Ewald (Carmo)
Arlette Cyprcste (Carmo)..
Amalia Éenezath (Escola

Normal) *•
Sylla Oliveira
llza Fernandes (Gymnasio

SáoVicente)
Rita Ferreira (E Normal)..
Mathilde Crema (Carmo).,..
Edith Moniz freire (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Vvonne Meyrelles (E. Nor-

mal)...
Angélica Moreira (E. Nor-

mai |.........
Alba Coelho (Gymnasio S.

Vicente)......
Cotinha Miranda ( Escola

Complementar)
Doralice França (Escola

Modelo)....

7 votos
7 «c
tm
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7
7
7
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tf

tf

6
5

4
4
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3

3

3

3
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NOSSO MELHOR «FOOT-BALLER-

üctavio Ferraz (America)
Sarlinho ( America)
Pedro Borges (Victoria F. C)
Carletto Ihebala (Alliança).....
Gilberto Paixão ( Rio Branco )
Chinez (America)
João Rosa(Bangú)
Affonso Bianco (Victoria l\ C)
Othelo ( Rio Branco).........
Lauro Rabello (R. B. Ia C)..
Roberto Calmon (Victoria V. C.)
Vinicius Coutinho....

João Bala ( Rio Branco )...
Luiz Marques ( Victoria)
Ayrton (America) *».
Milton (America F. C.)
Gilberto Gabeira (America)
Aldomario Pinto fVietoria F. C)
Cursino (Rio Branco)
Pavão (Uruguayano)
Cicero Nonato •
Américo Batalha(\rictoria)....-
Milton Vieira (Theresense F. C)

.....................

#•»*#.•»*

# * .¦ * * •
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745 votos
435 «
352 «
299 «
312 «
146 t
128 «
5i) «
41 «
32 «
¦w «
27 «
2^ «
/7 *
16 «
/5 «
J3 «
12 «

«
c .
c
.
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ATTENÇÃO :—Rogamos aos srs. votantes o obséquio de se utilizarem convenientemente dos nos
sos «coupons», não confundindo os que se destinam á Rainha dos Estudantes com os do Concurso sportivo

PRÊMIOS
A fabrica de relógios tongines de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-

ções, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadíssimos certamens e, pa-
ra isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi» dois
lindos relógios, um de ouro, tvpo bracelete, para a senhorita que fôr eleita, no nosso Campeonato de In-
.telliçencia, Rainha dos Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o
mento de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot bali.

Sáo dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente serào expostos na vitrine do sr. Fio-
rino Petrocchi, nesta capital.
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Quem compra bilhetes da Lotaria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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TELHAS FRANCESAS e TIJOLOS DE CIMENTO
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os mercados

do

mundo inteiro

MkHiíiius para tijolos de
cimento A31 BI

IWPRE EM «STOCK»

para (í tijolos do cada
4000 diários

voz

FORRO DE AÇO ESTAMPADO PARA TECTO,
CIMENTO «DYCKERHOFF» E ATLAS BRANCO,

TELHAS DE VIDRO,
AZULEJOS E LADRILHOS,

GABINETES PARA QUARTOS DE BANHO :
CIMENTO BRANCO «LAFARGE», TINTAS, ETC.

LADRILHOS DE VIDRO PARA CLARABOIA
MACHINAS PARA BLOCOS

MISTURADORES DE CONCRETO 1 3/4 H. P.
&

*

Único distribuidor autorizado, no Brasil :
m

mW 60MES. 2
EDIFÍCIO NICOLUSSI

MIA João Nicolussi
/

E. E. SANTO
VICTORIA
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Seus imbressos deuem estar acabando

Nas officinas graphicas da
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EXECUTAM-SE, ESMERADAMENTE.COM PRESTEZA

E A PREÇOS MÓDICOS.

QUAESQUER TRABALHOS TVPOGRAPHICOS '
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Livros—Folhetos—Catálogos — Facturas—Enveioppes

timbrados -Notascommerciaes —Duplicatas —Recibos
— Cartões — Memorandos — Prospectos — Trabalhos
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commerciaes, em summa, de toda espécie, em negro e cm cores.

Serviço esmerado de "clicRée"

Papel de Ia qualidade - Machinismos modernos
c/yp age m o iega nte~&cf m | Ir
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OPERÁRIOS CAPAZES

Náo mande executar suas encommendas. sem, primeiro,
 pedir nossos orçamentos 

Caixa postal, 3853 Telepl\one, 117

Avenida Capíchaba, 2,0
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